


I 

áte 



TRATADO 
D   A 

VENERANDA, ET PRODIGIOSA 
Im 'g<m do 

SENHOR DE BOUÇAS 
DE MATOZINHOS, EM QUE 

leconcemomanifeíloda PiociíTãõ 
folemne.cm que foi levada à Ci-y 

dadedo Porto pclla necelsi- 
dadedas doenças,cm2. 

de Abril do Anuo 
de 1696. 

ESCRITO 
pello Reytor da fu.t tgteja,Í3 C.ipellSo feu't 

ANTÓNIO COELHO T)E FRETTAU 
aprovado por Exame Trilado 11afaculda- 

de dos Sagrados Cânones. 

DEDICADO 
AO   MESMO   SENHOR. 

EM COIMBRA: 
< ■•Otno.iadeJOSEPHFGRREYRA Impref- 

x da Univetlidadc,& do S. 01Vicio Armo 165/9. 





EM LOUVOR DO AUTOR. 

Do R. T'.'Domingos lordão Coelho. 

SONETO    i. 

QVcm defrobrir podia tacs memorias, 
Qiic o téporinha cm trevas efeondido 

bc naó vos grande António, que o perdido 
He objecto fatal de voíías glorias. 

-» Imitando aquelle., que as hiftorÍ3S 
Inunda com prodígios pretendido: 
E in cluindo no nome efclarecido 
Efta graça, por graças, comiflbrias. 

Efcreveisraõ íubtil, taò levantado 
DoBom Jezuspiedozo,oamor brando, 
Conquepornòsassgoasvcyo abrindo. 

Que nsó fei, de que mais fique admirado. 
Se de Chrifto por mares vir baixando 
Se de ves pellos aftros hir fubindo. 

A 2 SO- 



SONETO 

2. 

CAlleRomaaRcrhorica afamada 
Do leu grande erador., Tuliio famozo 

Quevofloeftillogfave, & ponderozo 
Lhe inculca a lua pena mal limada. 

Do Parnaflb a vi ya mais raigada 
Páreo ftuxufarjl,maisorgu!hozOj 
Que voflbengenho graade, & poitentozo 
A corrente lhedeixatongellada. 

Seja emprego ío da voz da fama 
Que pcllos orbes corra, &ve!òs ande 
Voflb Mayor, louvor, & aplauzo muyto: 

E diga naó merecia, no qne aclama, ^^ 
Nerao tnumphoapena menos grande} 
Nem volla pena ma is o iqueno aflumpto. 

so. 



SONETO 

3 

SE neflc "oflò empenho mais fe apura 
A grande diícriçaó defle fogeico, 

Continuai Senhor, pois tendes peitof 
Pêra domar fatal a inveja dura; 

Naó fe inculcara aflbmbroeírafcriptura 
Que com ral elegância tendes feito, 
Se hum Momo mordas, que (cm refpeito 
Intente fabricarlhefepultura. 

MíS tanta dita logra, a vofla hiíloria, 
Na rara perfeição com que fcalenta, 
Que fendo ifto comum, a louvaõ todos; 

Privilegio fataljêc feliz Gloria! 
Lognr por entendido, fem tormenta 
Osaplauzos comuns por tantos modos. 

so- 



SONETO ACRÓSTICO 

> quclla trompeta, que la fama toca, 
> quellaque bramindo cl orbe gira, 
2o conoce otro igual-, foloati mira. 
Hodoelamor, que fino la provoca: 
Oitenta losconceptos, que tu boca, 
2o menos que tu pluma a íi refpira> 
»-<ntima,que tubuclofoloafpira 
Orbesdcl Dios,quetu licion invoca: 
O orno pues pudera mi rude pluma, 
Oyendoquelafarnaprompta,y laífa 
Wn ti ocupa lu brado, en ti fe alient3, 
f o arte digna con alabança fuma? ^ 
Eonores calhe pues-, que liendoefeaflã, 
Ozada buelta afsi, la gloria afrenra. 

SO- 
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SONETO 

SVbcsran alro.,ybuelas ran protento 
Con rafgos-, que tu pluma corta, y cierra, 

Que nò lò fe te diò tu fer la tierra, 
Ofifonlasefpherastu Elemento: 

Nunquael fubirdeun pneipicio izento 
Se quedo; que cruel laimbidiaguerra 
Diftinò ahsprendas: quedeftierra., 
Yfcpulta: Pencion dei luztmiento: 

Mas que.? Suba tu pluma., y logre el mundo 
De fus buelos la gloria fin fegundi, 
A pezar de los Zoylos, confiada: 

Nò tema cl mar, qual Icaro,profundo> 
-   Que cn el cimiento humilde enque fefunaa, 

Defvancce lacaida ameneçada. 
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S O  NETO 

TV qucnosdefcobrifte tal thezouro, 
De que fò teu juizo fe fez digno., 

Mereceste coroe por divino 
De Dafne transformada o ramo louro: 

Ati inundante aplauda o noflò Douro, 
Ati celebre o Leça Chriíralino, 
Gentil te teça o choro Neptunino, 
Diadema de Aljôfar coroa de ouro* 

Pois nos moftras na praya mais fagrada 
Que agoasfalças banharão, tal protcnto, 
E tam divino fogo em Mar ardendo. 

O dura? Como a vida eternizada 
Djquellajquena Arábia faz aflènto» / 
Em tua mefma pena renacendo. 

2)0 



2)0 MESMO AVTOR 

DECIMA 

i 

SE por ventura poderá 
DeChrifto aumcntarfe a gloria 

Por efta fagrada hiftoria 
Precizamente crccera: 
Pois com pena raõ fincera 
Dais noticia taô divina, 
Queoquecfcondeoa Ruyna 
Se eftà vendo neíle efpelho: 
Mas que rnuvío, que hu m Coelho 
Nos defcobrifleefta mina? 

DE 



DECIMA 

i 

FOy eftc Sagrado empenho 
Airumptomuidczcjado. 

Mas nunca bem declarado^ 
Se fim fò por voflb engenho. 
Eafsim que pêra mim tenho 
Tendes cfgorado o Mar: 
E vindes a dt cia'ar 
No bem de voflb eferever, 
Naõ tendes mais que dizer, 
Nem nòs mais que dezejar. 

DE- 



DECIMA 

3 

AQiiclle fogo divino T\-* 
No voflb peito ateado., 

Mais apurou o cuidado, ..««'8'* 
Ao Afliimpto peregrino: 
Foimunto-,qucadulccrino 
HcodifcuríonaafeiçaÕ; 
Mas vos por certa izençaô 
Do Comum d3 natureza, 
Lograis do amor a fineza 
Nofummodadifcriçaó. 

-HCI DE- 



DECIMA 

MOftratesdoBomJezus 
Afaida Soberana, 

Águia, cm fim, mais que humana 
Regiítraftes tanta lub: 
Voflà liçaónos conduz 
Amais amor a tal Deos, 
Profegui_, pêra que os Ceos 
N iquella gloria ferena, 
Nos rafgos da voíTa pena 
Logrem mayores tropheos. 

DE- 



DECIMA 

QVe importa a taógraô talento 
El", onde tfc na humildade 

Seodefcobreaaâividadc 
Da força do luzimento.? 
EfehCj porque em tanto aumento 
Sentem os Doutos dtfmayosj 
Também o Sol tom leusrayos 
Do-, ali ros abafe os brios, 
E fempre os dourados fioSj 
Lograõ dilatados Mayos. 

X 

so. 



SONETO 

Que fe mandou ao Autor. 

SEgunda ves h Imagcn Soberana, 
QueNicodemushizocon fèardiente 

Con tu pluma fabricaseminentei 
Dofto Freytas, por gloria Luíltana: 

Silamanodeaquella tuyagana» 
Excede por primera folameotc., 
Porque eípuicu, en nada differente, 
Su pincel, y tu pluma anima ufana; 

Merece pues igual premio tu hiftona, 
Por fer dei lalvador nueva pinmra> 
Queen bronces harà eterna tu memoria: 

Yaunqueestanprodigiozala efeulcura,       jr 
Nolcdcvcaiu artífice mas gloria» 
Pues zelo igual en ambos fc aflègura. 

G.   D.   F. 

ZX): 



DO R. T. IIEÒTRE FR. 4NT0NI0 
do E/pi rito Santo Religiofo de S. Fran- 

cifco 

SONETO D 
E MeftiilocxcelçOjôc lacónico 

, Inflamado de ardor qaazi ferafíco 
Efcícvcis(p,g aóFifi&tSj) porque clafíco 
Autor vos canta a fama cm íbm armonico. 

Paracifmantc tique o metro cómico., 
Semivivo também oculto fafico, 
Pois lecriyc o voílòj que o Itálico 
Silio corfonde jà por mais Platónico. 

De xc Apoll©famozo o habitáculo 
Do Parnafoj q vòs por (cientifico 
O luperaes cm tudo, fem obítaculo. 

Pois deferevendoaflumpto taõ Deifico 
A fama^doolimpono Pináculo 
Vos colloca por dofto, St por mirífico 

SO- 



SONETO 

2. 

CEfle do grande Tullio a alta gloria 
De que deixou o Oi be ftupeFattoj 

Porque voflb engenho mais exacto 
O fupera no claro de fia hiflona 
Nella nos regai lais com a nororia 

Invenção do Divino artefacto., 
QuedoHebrco famozo manufatto 
Molhais fer> & de Bouças alta floria 

Nefta obra, & maisliteraes Arres 
A coroa vos dà de excelço louro 
O louro amante da mais linda ingrata. 

Em toda a parte admirem voflas partes;        * 
Des donde Febo nafceem berços de ouro, 

A donde morre em túmulos de prata. 

:'° DE- 



DECIMA 

V^V  Orbe tem conhecido 
V-#  Sois primeiro fem fegundo 

fi bem; pois Senhor do mundo 
Vos chama todo o entendido. 
Sò voj aveis merecido. 
Elogios., & louvores. 
Pois fois (Freitas) dos melhores 
Que com energia & Arte. 
Moftraó ler em toda a parte. 
Aflòmbro dos Efcriptores. 

B ÇAN. 
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C A N C, A M 

Que fe mandou ao Autor. f 

CAnte com vox fonora em codaà efphera, 
Da fama a Rouca Trompa tanra gloria, 

Metro agudo,& gravecíla memoria., 
Que cfquccida dos temposeilivera; 
Entoe Soberana a voxcevcra., 
Promulgue jercgrina, 
EíTahiftoria Divina 
Do Nume Suberanoiaqucm fincera, 
VoíTa pena defereve com empenho 
Em lacónico eíiilo.,& grave engenho. 
De Apolo a doí e Lira lufprndida, 
Com voffa pena ja naó tome acento, 
Pois voando ao Etherio firmamento., 
Nos renova a memoria envelhecida 
A velha antiguidade repetida, 
Por Jozepho judio, 
Perca todo oalvidrio, 
Que (è fazeis a fombra efclarecida, 
De pois da tantos annosfer lembrada: 
Naõ poderá fer outra celebrada. 
Se efereveraó os mais antiguidades 

Ne 



Nos preteriros tempos confumidos, 
Prezencearão os cafos cfquecidos 

^Dcuide hoje não colhemos novidades, 
Masque neftestcmpos»& taes idades, 
.Ac liareis a certeza, 
Da caduca enteireza 
Rompendo as fombras das eícuridadesí 
Iflò he da maravilha grão protento 
Do que fenáo vio, dar conhecimento 
Neíre breve epilogo que pintaftes, 
Nos moftrais herodito, & eloquente 
Rcthoricos elogios tão (ciente, 
Que aos cómicos cultos admiraftes, 
Nas Sacras Efcripturasquealegaftes, 
Mx>ftraisoclaro lume, 
íOo muito que rezume 
Èíic locinto tomo que formaftes, 
Qual dedo do Gigante que pintado., 
A grandeza moftrou recopilado 
Se o tempoconfumioefia memoria, 
Vòs a renaceftescom tal arte, 
Quecantandoaefpalhaisportodaapartc 
Pêra palmodagente.&doCeogloria, 
E bem podeis ja&arvos fem vangloria, 
De que cite Santo Chrifto, 
Sinco vezes foi vifto, 

Bt Da 



Da Portucnfe Cidade, & que cfta hiftoria, 
Que fo vos a nanaltcs pêra o mundo, 
Comquc foisopíimenofem íegundo. ' 
Se em raro pequeno romo dizeis tanto 
Comfraze tara fobida & colocada, 
Que fera fendo a hiftoria dila rada; 
Será da gcnrcalTombro., fera cípanro. 
Se tudo o que dizeis tudo he encanto 
híiaadmir.çaócalle, 
Porque nada ha que iguale, 
O dizer voflonelreatiumptofanâo) 
Comque a palma levaes cem a victoria 
E quem a palma L va,leva J glof ia 
Canção minha fufpendeià teu canto, , 
Que o quereres louvar tam alto engenho., 
Me parece dcípenhoj 
Porque o muito dizer do que hc protentoj 
He querer arrifearo entendimento. 

eq AO 



AO MESMO INTENTO 

f-  do Doutor Vicente Teres Vieira. 

QVifcrmoneplacet, taciturna filentia 
V.tet, 

L,arm in íbus cccinit Nafo poeta fuis 
Si non falfa canit Nafo, te ncmo loqucntc 

Plus placet, acdebcstu rcticcrc minus. 

I 
■   \ 
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DECIMA 

i. 

Dizem, Freytas, (& entendido 
Mais do que afnrmar o poílo,) 

Que o Leça, eíTe rio noflò 
For Leches foi fempre tido: 
Dizem bem, não o duvido, 
Nem outro o duvidará 
Pois quem náoaffirmarà 
Que o Lethesdevedefer, 
Hum rio, que athe em correr 
Tão fempre efquecido eíU? 

DE- 



DECIMA 

MAs fe vòsi vos refreícais 
Ncflc feu chriftal luzente* 

E com memoria valente 
Tanta antigualha indagais, 
Náo fe chame Lcthes mais 
Segundo o meu penfamento, 
Mas com grande fundamento 
(Suppoíta eíh voflà hi floria) 
Chamefle, fim, de memoria, 

[      Náonodocfquecimento. 

B+ SO: 



SONETO 

7)o 'Doutor Tauh Alaõ de Morais 

D Ofto efcriptor, a cujo grave accento 
Pàrao lethes, & pára o claro Douro 

Efte cfquecido jà defeu thezouro 
E aquellc livre jà do cfquccimcnro: 

Gravadas fempreem laminas de argento 
Voflas memorias faôj& em trompas de ouro 
Voflbnome publiquem (cm dcfdouro 
Da Lathea ambição do tempo izenro: 

Voaypois; quecffe ardor, que vos inflama 
A voíTõ nome, & a voílo livro ordena 
Sagrado altar no templo dá Memoria 

Efcreveij porque afsim fò pode a Fama 
Voar: pois pode íb com voíTa pena 

Dilatar voflb nome & volla hiíloiia. 

' 

! 
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TRATADO 
DA 

VENERANDA, E PRODI» 
gioza Imagem do Senhor de 

Bouças de Mathozin hos., 
cm qíe contem o manifefroda 
Prociflãó folemne, emque foi 
levada a Cidade do Porto pela 
necefsidade das doéças em 2 de 

Abril do anno de 1696. 

ESCRITO 
Pfllo Jttftar Aa lua Igreja. & C.apellaÕ feu 

i JNTONIO COELHO "DE 
Freitas aprovado por exame 
privado na faculdade dos 

Sagrados Cânones. 

AO MESMO SENHOR 
D.   V.   &   C. 

Voffa proteção, Soberana 
Mageflade, dedica 3 coma 
primícias do primeiro fruc- 
to, efie Capellaõ voffb, o 

que 



quefcu ajfec~lo,da milhor cultura dos 
autores, que ejcreveraõ a vojfk apa- 
rição prodigiofa,poàe colher-,® re- ' 
duzir a menos palavras j o que foi 
pofsivcl comprehender a memoria, 
ocupada em admiraçoens, do glorio- 
fo triuupboj QJ procijfaofolemne, co- 
que a devoção, Ê# a necefsidade vos 
levarão a por fim a tanto contagio-, a 
ejie empenho me nau encaminha a va- 
idads.antes quando a corioz idade, ou 
piedade de algum, lembrandome as 
obrigaçoens de parocho, pertendiaõ 
incitarmepera efta tmpreza, mèva- | 
lia daqttcllafétêçajaõfàbia como do 
tneftno catam, que efiudando certa 
ves, entre as EJi atuas Romanas, a 
vertudf & preguntandolhe porque 
naõ tinha também ali afua, refpon- 

Apu.í deo: Maiopercontari homines, cuc 
Plutarc. mihifla:uapofitanoníir, quam cur- 

fic Mais querojpreguntem os homés, 
porque naõ tenho ejlatua,do quepórq 
a hei de terj Mas fo me inquieta o 
zelo,de quefe ctnfcrvem impreffas 
efias memoriasj qm o tempo vai ef- 

curtn 



. •» 

carecendo apezar da devoção de to- 
dos-,quereudo imitar o me/mo, que 
com tanta eradiçam deu à eftampã 
ttoanno de 1645. vojjomais devoto 
farochiano ManoelTavares de Car- 
valho-, £# a me fina imitação poderão 
oi vindouros eternizar empapei, cÕ 
mayor elegantiar o que os antigos po - 
deram deixar efe rito em bronze: He 
breve o tratado,per a que/eja mãos 
maooefilo-, humilde a oferta pêra 
fermais agradávelà voffa grande- 
za, porque do humilde vet/ioamel- 
horgala o e])ivino;mas he o affumpto 
Soberano,porque he vojfo affumpto; 
fòppojlo apobreza do engenho lhe naõ 
pode grangear outros cabedais; afi 
fimpaffara melhor fem envejaSjpor- 
que naõ cojf uma ter emulos a pobre- 
za-, e na realprotecçaõde voffa Sobe- 
rana Magefade,ficará mais izento 
4a Ce~fitra,a que ninguém podefogir, 
fervindofò de augmento à devoçam 
com que todos vos veneram, p< raqae 
de alguã Sorte poffa o agradecimen- 
to correfponder aos vofios beneficias. 

AO 



Ao Leytor. 
£ o mundo o teatro aonde 
fe rcprezcnraó as acções, 
& faó os efcrkos a palcftra., 
em que íc examina© os 

diícurfos> pêra ferem bem quiftas 
as acçoens , bjfta as reprezente a 
modeíria , po que dependem íoos 
feus progreííos  do próprio   acer- 
to; masnaóbaíracallifiqueoentendi- .■ 
mento os difeurfos, pêra ferem bem/ 
vilrusasfuas obras, porque as julga' 
íèmpre a ignorância alheya: he hum 
mundo pequenoohomem, & quem 
naõquis parecer peregrino em fi mef- 
moperdendofenoeítafeta do juízo 
cftudc (cus idiomas, & trabalhando 
a rezaõ era vencer os apetites, fer» 
muito fácil compor as inchnaçoens 
coma mefmi rezaói mas aonde fe- 

na6 



naõpode ajufiararezaõcom asindi- 
naçocns, he difficultoza cmprcza, 
querer paliem (em macula os acertes 
do difcurfo, quando naó podem ter 
falvo conduto os mais peregrinosen- 
tendimentosemos dilatados Impé- 
rios da malícia, aonde pcra evitar a> 
quelle tributo infame da cenfura, hc 
neceflario informar tantas apare», ias, 
quantas reprezenta a inveja, & veíhr 
tantasformas,quantas lingoas tema 
ignorância. Naó ha couza mais dano* 
za,dis Séneca que acommunicaçaó de 

j hum malarTe&o, porque facilmente 
a fua malignidade íe imprime, & fem 
dificuldade, fe comunica o feu conta* 
giorDehum peixe,quechamáoTor- p//ff. 
pedo, contão os experimentados., q cap. i 
palma,& entropece o braço do pcf- 
cador,fobindolhc pela cana, & pela 
fedela apeçonhajquem já mais tocou 
efte peixe, que fenaó manchafcj & q 
papel teve trato com olhos apeflados, 
que lhe naó entraíTe o veneno por 
qualquer rifco.? Rezam porque nin- 
guém ft atrevera a porem publico os 

feus 
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Icusríifhmes,fenaô tiveraofeguro 
icaldo- enrcnndosj tem os entendi- 
dos as propriedades de Sol, q ao ma- 
is humilde tronco commuaica luzes, 
& aquulquer objecto influe ícmelhá- 
ças.da Lira de Apolo, refere Ovi- 

Apud    dio, que pondoafobrehuma pedra, 
Ouvid. ficara fò daquclle conrato com tal 

vertude, que tocando a refpondia co- 
mo a me ima Lira; era de A polo., Sol., 
&Deos da labedoria. que muito o* 
braíTè milagres cm produzir  tam 
prodigiozoscfTeâoSiadmiravel con- 
diçam de hum difereto, & difereto 
proceder de hum entendido 3  que 
como, Sul influe femelhanças ,   & ' 
como milagre communica luavida-' 
desao dcficcrto de qualquer pena. 
Samos diferetos pêra com as obras 
do juizo, como os prudentesrelpeito 
dasacçoens humanasj porque íe a- 
prudcnviadosbonsdifculpa fempre 
qualquer arção, fopoflo a contradiga 
a m..ldidc, a politicadosdifcretos,hc 
aque dáo melhor infeite aoseferitos 
alncos, quando a maliciaj apoftata 

I 



âarezaõ, fe empenha acortarlhe o 
veftído-, muitas faltas podia tfta def- 
cobrir cm cftc manifefto,íenaó tiver 
ra a capa dos entendidos, que melhor 
pode encobrir, doqueaquella def o- 
zer;emque naõfiseftudodo crefpo 
nem luzido das palavras., por me não 
por em per;go,dequeodtfalinhodas 
vozes offendeíe a alguns famintos de 
palavras vazias;mas julguei efta dif- 
pozição>eftillo fufficií nte pêra expli- 
car com clareza a alma dcíte breve 
tratado; & jà que não pu<ie dizer 
muito em pouio.,náo me pareccO a- 
certo dizer pouco cm muito/ quanto 
mais., que çofno dis ião Prolpero, 
não feinyéròrão as couzasperaíedi- 
zerem as palavras, fenáoqueháo de 
fervir as palavras pera a explicação 
das couzas: guando, non res pro Lib.-i. 
verbisfedpro rebus nutiandtSi ver- de come?», 
bafut injlituta. Tudo remeto a cen- f>Iat 
fura dos entendidos com aquella mo. 
de Aia, que pede a obra traduzida de 
efentosde autores graves, & tradi* 
coens pias., que confiantemente íe 

obfer- 



obferváofcm contradição, que por 
pias, & independentes tem força de 
primeiros princípios, que nunca íc 

arguem, masfemprefe 
luppoem. 

i 
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I Tag. ti 

CAPITVLO   i. 

Do Lugar De Mato zinhos. 

Orào íemprc os primeiros 
ralgosdaarchireturaos fun 
damentos do edificio,&da 
obrao melhor primcrolul. 

r tre dos lugares; heodeMatozinhos 
'.diftanrc huma legoa da Cidade do 
Porto notório., &   bem conhecido, 
rfâoíó cm cite Reyno de Portugal, 
mas rambem das naçoens eítrar.gci- 
raspclacommunicaçáo com a barra., 
por donde ocaudalofo Douro deía- 
goacmoOccanOjemque fe a<oIhé 
groflâs errbarcaçoens de todas as 
partes, alsim pela conveniência dos 
comércios, como pela fertilidade da 
Província conduzir bem a feus repa- 
ros^ porque íeus naturais indina- 

C dos 



2 Tratado do Senhor 
dos à navegação, & na arte de man- ' 
ar lhe te ra divulgado o nome em os 
Reinos clrranhos; fazendoo mais  J 

nobre a grande povoação .,   peito 
de quinhentos fogos, ficando de par- 
te luas populofas aldeãs ,   que a cer- 
cão do Sul, & do Nafccnte, lervin- 
dolhe do Norte o Rio Leça , que 
muitos querem feja o verdadeiro Le- 
th.s, como (ípc lho  de  clmeraldas, 
pêra melhor enfeite do primor, com 
que le dilata cm  bem concertadas 
ruas, que entre a amenidade de ver-   i 
desplantas., com as corioildades de 
Abril., gah da primavera, fica fendo 
jàNarcifodefuascorrentcs-.commu- 
nicafe, pelo Norte, por húa efpacio- 
fa, & alegre ponte cem Leça.aquem 
deu nome o n cfmu Rio, lugar tam- 
bém nobre, & celebrado pelos mef- 
mos títulos que confina com aquel- 
le jardim da iãntidade., o Convento 
da Conceição .,   aonde florece em 
icusReligiofosavirti.de, de que ef- 
tes dous povos colhem o melhor 

fru« 
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fru&O} pelo poente, aquelle diáfa- 

no elemento, humas vezes coro fu- 
miçoens undofas abraça as antigas a- 
reas defua praya, outras, rebeladas 
fuás ondas, com eflrondo confuío., 
deixa mats horrível aquela foleda- 
de. 

CAPITULO 2. 

'D i nome àe Matozinhos; & fua . 
eitmologia. 

[ "\ X   Atozinhos ,  náo hc como 
,.JLV_L vulgarmente le diz de pe- FrB"»^t 

quenos inatos, mas, Matifa- p&?\, , 
o*inos,nome,quclh. deu o Regu'° Jlj/'" ° 
daMayaCayoCarpio.quenoanno Mon     ^ 
de 4.6. do nalcimento  de  Chrifto 5 Bem.em 
habitava em Bouças, lug ir reduzido jeui  manu 
hoje a huma pequena aldeã,aonde fe tferitos. 
vem inda de feu Palácio, & fortaleza 
vcftigios, em que fe conferváo as ca- 
fas da refidencia dos Parochos, por jirí Carj- 
fer fundada em omefmo citio a an- ^gl0i.Luf 
tiga Igreja da Freguefia,obradaR.a-/<>/. faf. 

Cl inha 
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4 Tratado do Senhor 
inha Dona Thercza mulher 
Conde Dom Henrique, tronco 
E fc! areei dos Reys de Portugal, & 
dos mayores Príncipes da Euiopa; 
porque cm o dia de fuás bodas com 
Claudia Lupaj que fuecederão em 
o mefmo annode 46. pêra ferem ce- 
lebradas com mayor aplanfo j fahio 
com out.os Cavaleiros da Comarca 
aojogoc'as canas, que correndo pela 
prava, a; czar de toda a deligencia., 
fe m< tco pelo Mar cm oícucavillo, 
com ranço adòmbro, como o caio o 
peJia-, chegou a bordar com huma 
emba-cação, que tinhaancorado,em 
qu.'osdii«.ipulos de Sam-Tiago le* 
v.. vão o corpo de feu Santo Medre 
a Compoftclla •, receberamno , & 
eomnrumicado hum., & outro íuccef- 
fo, & inítruido cm os artigos da 
nofla Sandia Fce Catholica, recebeo 
aagoado Baptifmo, & coma novi- 
dade das vieyras do mar, de que ía- 
hiracuberto,pcdio lhe dtclaraíTem, 
o que ocultava aqucllemyflcrio; & 

fa- 
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fazendo oração a Deos , otiuirão 

fhuma vòz do Ceo, quedczia, cráo 
"ãquellas vieyras infignias, de que a- 
vião de andar ornados os devotos, & 
peregrinos de San Tiago Apoftolo, 
& por ellas feriam conhecidos em ro- 
doomundOjSc em cite, & no outro 
lhes gratificaria Dcos o lerviço, & a- 
morquelhe tinhão: afsim o trás Fr. 
AntoniodeLorea hiftoria Evangc- Loreatom, 
liça, El gran hijo de David tom.3. \cap. 3. 
cap. j.excmpl. 1. txtm. 1. 

E inteirado fufficientemente em 
o os mifterios da ¥èj & com o defejo 
de fe ver com os de cala, pêra H12 
comrounicara nova Ley, fe def.^c- 
dio, & achando fcucavallo ran fc- 
guroi como em terra,, nelle chegou 
àprayi, & paflãndo o lugtr com 
admiração de rodos, entrou em feu 
Palácio, aonde foi recebido com a- 
quelbalegria, igual á la(turu, com 
que o tinhão chorado •, a novidade 
das vieyras, foi o nrimeiro motivoi 
pera lhe pregar a nova Ley., 8c como 

C 3 aflen- J 
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6 Tratado do Senhor 
aflcntava em tantas maravilhas, foi 
muito fácil crerem cm tão fagrados 
miíterios, que defprezand* feus 
ídolos, foráo bautizados-, & ficou 
fendo o que antes era Regulo, & 
gentio, pregador Apoftolico da 
Ley Evangélica., que communican- 
doa aos do lugar, que admiciir.ó o 
Sanfto bautilmOj lhe deu o nome, 
MatiladmoSjComo primeiras flores 
matizadas com a agoa do bautifmò; 
hoje pela corrupção dos tépos, Ma- 
tozinhos. Ita O Padre. Frey, Br- J 

Fr. Bern, nardo de Braga, & o Padre Frey. Io- 
1   ,'%  aó do Apocalypíe monges de Sam 
Fr.  João    r» / " ' 
do Apocal "cnto' em 'eus apontamementoà 
fWW7ílW((e/raanueícritos,de que a diante faze- 
crip. mos mais larga mençaõ, tra- 

tando da antiguidade 
da prodígioza 

imagem. 

CA- 



de Matozinhot. 7 

C A P I T V L O.    $. 

©<a excelência do Luçar de Mate- 
zinhos. 

DO capitulo antecedente fe co» 
lhefer efte povo o primeiro 
lugar de Criltandade cm Ef- /     c    . 

panha., que todo univerf.lnientc,re« Aoiol.Luf. 
cebeo a te, pelo rneyo de Cayo Car• /o/. 6*6. 
pio,& Claudia Lupa, miraculozamé- do tom. 3 
te, aviftado Sagrado Corpo do A- 
poftolo Sam Tiago, que fopoíto em 
aquelie tímpo, com forme a verda* 
'dciraopiniaó de todos os autores, ti- 
niu jaem entre Douro, & Minho, 
Galiza, 5c mais partes de Efpanhi, 
convertido difcipolos,   levantadas 
muitas Igrejaç,& criados Bdpos.dei- 
xando em a de Braga o primeiro,náo 
confta fe deívaneccffe de todo em al- 
gumas daquellaspartes,a gentilidade 
de forte, quefepudefle chamar ter- 
ra de Chrifiãos; excelência, que fe 

C 4. vio 



S Tratado do Senhor 
vioem Matozinhos, ficando Catho- 
lico todo o lugar, porque nelle foi u- 
niverfala fè fem deixar final,ou veíti- 
gio algú mais de Idolatria, & afsim fe 
foi excedendo, & dilatando có prin- 
cipiostam prodigiozos, & prodígios 
tam manifeftos, que bem indicavaò 
craódo Ceo as difpoz.çoens, & &i 
maravilhas de Chrifto, tanto pêra íer 
conhecido o feu nome, como pera 
Illuftrar com osrayos da fè aquclle 
lugar, em que fe avia de venerar a fua 
Imagem. 

Foraóasagoasdafonre de ficar o , 
meiomaisefíicasperaaconveríaóda J 
fainaritana-,convertenfeos de Nini* 
ve depois do terrível naufrágio de 
Jonas, & o meímo Chrifto, pera nos 
deixar exemplo femáda bautizarem 
olordáojfendo as agoas a primeira 
porta por donde entra a graça, & o 
inftrumcnto, com que fe communica 
a fc,& quanto mayor heo aflombro 
do perigo, eniam fam   mayores as 

lu- 



í àe Matozinhos. $ 
|   luzes pêra o conhecimento, que iflo 
1   mcfmo he fer cruz, que Deos põem 
'   fobreosnoflbs hombros, que tanto 
.   tem de pezo pêra o premir, quanto 

demagiftenoperaenfinar:C«a/?/£<í/?i ferem, 
me^&eriditui fum. Como logo naó 3'- 
avia efle novo apollolo, pelo mcfmo 
caminho,quedifpocma Divina om- 
nipotência,   bulcara verdadeira luz, 
cem tantos rayos, quantos foráo os 
precipícios em que fe acho» no me- 
yodas ondas, & com tanta c'aridaJe 
pe.a medre, quanto foi o pezo da 
Cruz., que o fobmergia, penenfinar 
asgcntcso verdadeiro conhecimen- 
to do nome de Chrifto, & dar o pri- 
meiro luflre com os rcfpbndortfs da 
leidagraçaa hum lugar,em que avia 
de tomar porto o feu verdadeiro re- 
trato, & íbndarlhe antecedentemen- 
te o pego , como precurfor daquclle 
milagre: Tratbts enim ante faciern ^u:   , 
'Dominiparare vias rjus ad àadam 
(citntiamfaíutis plebi ejus. 

Era antigamente fua Igreja Paro- 
chia! 



lo Tratado do Senhor. 
chiai era Bouças, padroado de Dom 
Hugo, primeiro Bifpo do Porto di-' 

D Rodrig. poisdiexoluzaõdosmouros.datadà  J 

' ,"°'   Rainha Dona  Tereza mulher do 
. Conde Dom Henrique, pelos annos 

. 1280. & fendo por algum tempo 
W/i?   deConigos regulares, el-Rei Dom 

Deniz,delle fes metes aoBifpo da di- 
ta Cidade Dom Giraldo no snno de 
i J.09. que unioao Morgado de Me- 
dello,fendo Bifpo de Évora, co<n a 
penfaóde finco Cipellaens deniifià 
quotidiana,hoje divididos em des có 
obrigação de ceco ík finenéra & outa ,' 
cada numjSc cát.ida todos os dias por 
diirnbuiçáod.isforniu is; f us parc- 
tesodevião trazerà mcfm3lgrcji.de 
poisq le AiT^nçoNavais, & Nuno 
Barreto, qiu f vuiaó as pa tes do in - 
fanrcDooi ArTonço na injjftaguer- 
ra, qu? fizia a feu pay., o ma tirão 
em Eltrcraoz,como fc colhe do fc- 
guinte 'ecreiro, que efta junto à 
Itçreja de Santti Mina daqucila 
Vilia. 

Em 
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EmCCCLIX. em f. de Mar- 
'      fo 'Dom Gtraído eptoui rol em- 

po B//pode Évora homens fi'- 
bos de algo o matarão fim me- 
reci mento, nefie Inçar, a alma 

I doqualDeosperàoe. Amen. 

EStàfepuHadonaCapc!a mayor 
à artedo Kva igelho com íua 
efígie em Ponciliciai. Paflado 

outra vesàcoroa, o deu El-Rey Dó 
Ioáo III. a VniverfídadedeCoim- 
b a, que relpc.ita.do adiltanc-a, & 
ruínas da antiga Igreja, cdiri.onno 
ánnodeif+2. a que hoje permane- 
ce à entrada do tmlmo lugar cm hu- 
ma amena, & dilatada planicia de ai ■ 
tos, & frondozosalimos de três na 
ves em tudo grande , & magrftoza, 
tanto por fuiarquitetura, & fabrica, 
como pelo primor do ouro,& da pin« 
tura, que excede a mefraa obra* com 
citolo de Re&oria, afsim pela con • 
grua annual   de  feus   parochos, 

Cen> 



11 Tratado do Senhor. 
Grada de C ent um pro reff ore: como pot let c&' 
bentf. i.f. beça que aprezenta anexa, & ter de 
cp.f.n.    alguma for te governo fobre a prezí- 
376.       denciadefeusCapellaév,aondefe ?e- 

A"L   neracon devota, & fíngular grade- 
x\ '   e' za de feus confrades a Sacrofanta, & 
ecckr Aifo. l,r°d^iozjI'nagem do Senhor de 
i.putã.   Bauças, cam venerado por fuás ma- 
11.5.4,». ravilha;, quebéíe calelica fer o ver- 
i.& p. x. dadeiro recrarodeCirifto, eu que 
G/r-tsd:   oSinfto vará) Nco.lem is, tanto 
ftn\. <j.     a0 vivo, à viíla da jie'lc D, vino on- 
inprmc.   gi'naltirou »milharco.^ia, que fijáo 
j-  ','       morte cor codas as opinioen*, q po-,' 
fedzí cp. diáocn:ontrarcíta vedade porque 
is. ds TC- bé examinaJis di Divindade aqael- 

fir.mjt.   Iajfo-nbras,fee(taó vendo hús per- 
teu que fuavizáo, Sc íe eítáo fentin do 
hunsloiresq;ie íe tenem. 

DizPinedaem fua Mo'na-quia 
Ecclefiartica, trata ido da fizonomia 
deChrifto primeiro, & verdaJeiro 
Summo Pontífice, conforme a carra 
q PublioLentulo efereveoao fenado 
Romano, que em o mcfmo tempo, 

era 



àe Matozinhos. 13 
1 cm que indicava rcfpcitos a Magef- 

tade, na melraa Mageftade fe conhe- 
f cia o amorj EfTciros íô daquelle 

Deos>cm quem fam iguais os at tribu- 
tos da jurtiça, & misericórdia; & jà 
David afsim cm profecia o dava a en- 
tender cm aquelas palavras: Iufii- Pfalm.$±. 
tia ante tum atnbulavit, & miztri- P[elm. zz. 
cotâiafublequctur me. Qur avia em 
Chrifto de andar ram unida a juítiça 
com a mifcricordia,que nem eira fof- 
fc demaziada confiança pera os pec- 

1 cadores, nem aquella terror, pêra 
' qualquer dczefpcraçaó, mas qi ando 
o amor deflè confianças ao perdaõ, 
ímpediflè o refpeito as oflenfas-, cir- 
cunftdncíaSjquecomunivetfaladmi- 
ração fc advertem em efta Sagrada, 
Imagem, porque cm a fua prezença 
não ha pcfioa) que pera deteftar as 
culpas, não finta as cfficaciss daquel- 
le refpeito, & pera a efpcrança., não 
conheça os cfteifos daquelU pieda- 
de-, rezáo porque à viíla do mcfmo 
Senhor dillc com o rcfto banhado 

cm 



14 Tratado do Senhor. 
em lagrimas; hum rcligiozo de igual  \ 
virrud'j letra$j & authondade: Ha- 
bet aliqutd 'Divtnúatis; atíribuiru**" 
doaDivinomifttrioram fuperior. 

C A P I T V L O.    4. 

DJ prodigiozalnvéçáo da veneran- 
da Imagem. 

Marishiíl. /"""* Onforme a tradição coníhn- 
dopatr./a- \_ * te,, foi a invenção dcfta fagra- 
la. da Imagem em os tempos an- ' 
Mant.f. 1. rigos, ema praya deftc lugar por léus« 
cp. 11. foi. moradores., cm três de Mayo,diada 
fo- Cruz, afsim avia de fer, poiseraodá 

org. Card ^ R|orj3tgj pCra m3jor exaltação de 
fuai finezas., quis íahir a campo dif- 
forçado, peraferenvtudo peregrino, 
quecom o disfarfe humilde, que lhe 
fabricarão as ondas., chegou aparecer 
tronco, o que era prodigir, porem 
mais prodigiozo, quando roais def- 
prezado, feguindoemtudo as piza- 
d .s daquelle Deos humanado, de 

quem 



de Matozinhos. 15 
quem eia o verdadeiro retrato: Qnã- Auin(l. 
ttitn defortniorem mepitigir, tantum 
formofiorem mefacts: duvidarão a 
primeira vifla do que podia fcr^ por* 
que rs limos do irar, em que vinha 
envolto lhe negarão a femelhança, 
claro eflà, poiserade Chrifto,aqué 
o lodo daquelle mar de > ulpas do gé- 
nero humano lhe fez elcurecçr a for- 
ma de  homem: Non ijl fpecies et, fai* 
ntque dfcor, & vtàimuseum & non$^ 
(rata/pcc7t4s:cra beneficio doCeo, 

1  & poriflo o dcfconhecerãOj que atè 
1 os mefrrovdifcipulos duvidarão em 

o ma de Galilca, fe era feu Divino 
meítre,oque vinhaalòcorrellos em 
tam desfeita tormenta. 

Aplicando mais os fentidos, devi- Marit 
zarão forma humana, com falta de 
hum braço, deráo parte ao Parocho, 
& a outra^ pefloas perita-,que sdmi- 
radosconcorreraó a prava;& limpo, 
o vulto acharão hurra Imagem de 
Cliriftocrucifi^docm humagrande 
Crus: convocarão gente., lacei dotes, 

ceia, 
• 



16 Ir Atado do Senhor. 
cera,& o mais pertencente ao culto, 
Divino & em huma devora proci(Tão 
levarão a Sagrada Imagem à Igreja,'- 
queeítauaem Bouças, & a colocarão 
em o altar com a vencraçáo.quc pòdc 
fer em aquelle tempo» donde ficou 
comoappelidodo Senhor de Bou- 
ças. E porque a falta do braço lhe da- 
va grande dezar, mandarão logo à 
Cidade do Porto fazer outro na mef- 
ma proporção; prodígio raro, que 
por mais que fe empenharão os artí- 
fices comoengenho,& com a arre, * 
jà mais puderão acertar com oC 
encaxcaódefe ha/ia de unir, de for- 
te que vieraoaentcnder náocra fer- 
vido admirtir braço fabricado por 
outra mão; & com cite conceitoj te- 
mendo os juízos de Dcos,dezi(tiráo 
da obra & fícon a Santa Imagem fem 
aquelle braço; porem adorada, con- 
forme aopinião, que logo concebe- 
rão, fer prenda mandada por Deos, 
cmquefeaviáodsvcr as fuás mara- 
vilhas. 

Inftir 
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Infliruiraõ confraria^ fizeraó fef- Mata. 

us, & dctriminaraó folemne prociA 
ião em O dia de íua invenção mila* 
groza,quc fe celebra todos os annos 
ao lugar aonde o Mar a lançou, em 
que levantarão padrão cm memoria 
dáquella felicidade: creceo a devo- 
ção do povoj concorrerão de todas 
RS partes osdcvotosjalcançando hús 
faudeem fuás infirmidades., outros 
jemcdioafuasafliçocnSj & a todos> 
os que o invocavão, aiudia pie-* 
dozo. 

Defta maneiraj por algum tempo, Maht. 
cíteve a veneranda Imagem fembra* 
çoqueeraoefqucrdõ, com deftori- 
colação de leu povo, julgando era 
faltaoque parecia piedade, ocultar 
ajuítçia, pêra uzar ioda mizerícor- 
dis-, mas como o temor he a melhor 
guarda das vertudes, como êir. Sam & Hi-r. 
Hyeronimo:7/*wr virtutum cnflosi EPifí'' xt 
& Sam Bernardo lhe chama materia S.Btrh.' 
de efperança: Timor toaximafpei &*■ if/« 
eft matéria fie a A Ima Santa dos can - r/W  90. 

D tares 
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tares na protecção da juftrça afsigu* 
rava os abraços do Divino Eípozoí 
Lava cjusjub capitemeo, & dexte- 
ra ilíius amplexabitnr me: não pre- 
miriofdlialeoteíror da jultiça, pêra 
que não corrcçem perigo a-» vertu- 
des> & (ucedendo prodígios a outros 
prodígios foi acludOf & conhecido 
obraçocomlingular maravilha. 

■ 

C A P I T V L O    f. 

*Da miraenloza invenção do braço 
da /- eneranda Imagem. 

■   ■ 

Marit       Vy Afiados alguns annos , em a 
krg.il. rd. J^  me ima praya, & em o meímo 

hgjr j furedeo. que andando 
huma pobre velha (olhendo daquel- 
lalcnhaque o mar coftuma lançar 
mui/a< vezxs à piava, mire os paos 
de que fi/cra o (cu íeixe, era hum o 
braço do Senhor melmo; porem na 
mefrrja forma rilbeír» defeonhecido} 

.   •    & querendo em caza aceder o lume, 
naõ 

■v* ^ 



deMathozinhos. 19 
não fazendo diftcrença entre huns,& 
putros, lhe aplicou o méfmo ignora- 
do o c,uc devia ler-, mas vendo que 
ía'tava fr ra, inflando hum a & curra 
VesidifTc algumas palavras delcom- 
portas •, acudio genre, a quem referio 
ocazOi qúe fazendo a rocfma deli- 
gencia, viráoomefmb focedido. 

Erão prodígios de Ceo.êc logo fo- 
ráo neceflàrias tantas experiências, 
que hetal a cegueira cm os homens, 

,, qnefem repetição dé milagres, naó 
cremfacilmente.,noqueobra a omni- 
potência Divina-, que arè os mefmos 
difcipolos de Chrifto, depoisdo mi- 
lagre dos finco paèns em o dezerro, 
ainda ficarão cegos em feu coração, 
como diz o EvangeliftaSám Marcos: . 
Nonenim iutclexernnt de pattibur, Man. & 
erat etiim Cor corum obcecai um. 

Sufpcnfos com tanta novidade, Maru. 
& reparando com mayor atenção., 
conhecerão era braço-, chegou ò pa- 
rocho, que informado de cazo tam 
brotentoze veyo em concidcraçaô 

D 1 fet 



2 o Tratado do Senhor. 
Ser aquellc o que faltava ao Santo cru- 
cifixo,aparccido tam milagroza men- 
te em o mcfmo lugar* levado à Igrejai 
& pofto cm o da falta, ficou tam pró- 
prio, & proporciona do que fe confú- 
diraóasefpeciasd^ forte,, que fenaó 
determinava qualfofle o novamente 
unido i:omo,aindahojc fenaõ conhe- 
ce n-.ais que pela tradição, & pelos 
efentos, fero da parte eíquerda. 
.,,, Advirtaó pelos contínuos mila- 
gres que fe cita vão vedo pela mila- 
groza aparição da veneranda Ima- 
gem, & de leu braço, & pelo refpci.tOi 
que indicava, ícr obra de algum va- 
ram Santo, cm que níõ primitio en- 
trafte outro algum efeultor, como 
clararr.ense fevio na experiência do 
mcfmo brsçoicom efte conceito, ou 
com outra mais califirada prova, que 
ouvefle, fopoflo fe não acha eferito 
outro vefligio algum, mais que a tra- 
dição, afíentar-ó, fo podia ícr feira 
pelo Sandto varaó Nitodcrnus., de 
quem fe dezia fizera algumas Ima- 

gens 
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gens de' Chriílo Senhor nollb ao na- 
tural retratadas, & afsim o publica- 
íaój & de ral iòrte fc foi dilatando ef- 
tafama, & confervandofe atè o pre- 
zente^que de provável confiderados 
tantos mirterios,como em liia inven- 
ção acontecerão, ficouimmortal. 

C A P I T  V L O   6. 
Como o SanBo Nt adernas obrara 

Imagens de Chrijlofê das tra- 
diçoeus, de que efta Sacro/anta 

fora obrafua 

NAÓ íe duvida, antes aflentaó 
todos^queoSanóto NicocL- 
mus obrara algumas Imagens 

de   Chrifto Senhor noflTo,"  porque 
con (la do Concilio Nicenojôí afsim Cone. Nic. 
otra/.Giraldo de Arcmino Cardeal, Gi,'aU- de 

Lúcio Siculojoáo Botero rol, 1. lib. *£*• 
1. de Europa tir. deCaitelIa nova, He        " _ 
velha, Lourenço de Ananialib. 1. r<i /oa- BJI' 
principio da fabrica do mu .do. iJUTm je 

Era o San&o  varaó  Príncipe, A„M, 
D 3 & 
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12 Ttatfda do Senhor. 
MarU. gf. hum do* feoenca difcipo'oí de 

Chrilro j & tam ama i re, q a e rompe - 
do por codas as dificuldades, fe foi ao 
monte Calvário era companha dj 
nobre Iozeph de Arimatcaidifcipolo 
também incuberoo., & ambos com o 
amado Evangeliít3itifarjô da Cruz 
o Sanciísimo corpo de f u, Divino 
Meítre,&olevanóà fepuitura-,Scde 
pois da morre do primeiro mártir 
Santo Eftevaó, que fucedeo.à 16 de 
Dezembro, do mefmoanno.,c:m que 
Chriíro padeceo , fegundo a mais. 
verdadeira com ou raçaò do Cardeal, 
Baronio, ficarão tam infuricidos os 
Iudeusde|erufalem comas maravi- 
llusdaquelle dia, q'ie foi neceflario 
pêra o Santo Nicod:mu> ficar com 
vida, feu Tio Ga.naliel, Doutor da 
Ley, & medre do Divino, Paulo, o 
retirafle pêra a fua herdade chamada, 

' Capbargamala di&àto vinte milhas, 
a,o,nde efteve o rcPtãteds feus annos, 
&f-ocupava devotamente , pelo 
grande engenho, deque era dotado, 

em 
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em efeulpir retratos de Chtifto feu 
Divino Meftre. 
• Entreeítas Imagens (agradas, alé Miatt- 
de outras,aqué pelos muitos milagres 
q pelo meyo delias obra a Divina o- 
mnipotécia, daó por autor ao me fino 
Sáto_,afsim como entre os heroes.a is 
lib:raischamaó Alexádres, aos m >g« 
rrifkios Auguftos,aos prudentes Ci- 
toensific aos valentes Hercules pc'a 
monítruoza valentiacontaõ por ver- 
dadeiras^ ferem do meímo autor, a 

• que fe venera em a Cidade de B (iro 
^ em Tirode Cidonia, a da Cidade de 

Burgos em Caltella, &ada Cid.dc 
de Lucaem Itália, & eftakgrada de 
Bouças em Portugal pera que a cite 
R: ynotam Çbrjfíianifsimo, aquém 
onv fmo Çhriílo deu por crinas as 
fuás Sancifsim JS Chagas, naó fJciflè 
prenda taó Soberana. 

Pera prova & clarezi deferem o- 
bra do Santo varaò NicodenuiS as 
venerandas Imagens, fazem menção 
OsAutores de algumas tradiçoens au- 

D 4 rhen- 
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thenf iças, que fe puderaó defcubnr, 
& concervar} porém o mais folido 
fundamento, com que cnervaõ efta 
verdadc,& o mais claro principio,em 
que fundaóeíla opinião averiguada, 
hea tradição commua derivada de 
hunsaoutroSj fem interpolação de 
tcrrjpo, porque (o cila hea conje&j- 
ramais infalível cm materiasde tanta 

Fr. Am.   antiguidade; que fò poderá emm íO- 
fyanJ.     daríe, quindo ouver efcrituraSi & 
Múnartb. cJoaço2ns autenticas, que a contradi- 
zia ^ ^am' ^ as Protenroza,í maravilhas,& 

'"        a maravilrioza finguiaridade , com 
que foram conhecidas em féis prin- 
cípios  por Angulares ;  princípios 
certos , em que os mefmos Au- 
thores aflenraó fer efta protentoza 
do Senhor d-- Buuças.obra do mel- 
moartific-jporqueconcideradabcm 
a fua in venç ió miraculoza, & o cazo 
prodigiozo de feu braço, naõ foi ner 
ceíTariqoutromacivo, naõ cfperaraõ 
outra conjectura., nem quizeraó ou- 
tra prova mais .allificida, pêra aftim 

o 
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o julgarem por verdadeiro., «1as em 
o rnefmo tempo aísim logo todos o 
fupazeraó-, porque àvifla dos rayos 
daquella primeira luz, foi muito fá- 
cil com prebende r, qual devia (cr a- 
quclle Sol. 

De tal maneira permaneceo firme 
a excelência deftaopeniaõ, ha cantos 
feculosexiírentc., quejà mjis nem, o 
tempo, nemamaliciaapnderaódcf- 
vanecer, antes inviolavdmente fe 
feobfervai dilatada cm tantas gera- 
çoensiem corrupção de rempo, & 
divulgada por toda a Chriftandade 
fem excepção de peflòa, í ndo a opi- 
nião dos homenso melhorargumcn- 
toperaapurezideita verdade infa- 
livçl porque táobem odereitoCano- 
nico,&Ci vil dasopinioens rira a me- 
lhor prova, & Ch'ifro noflb bem na Matb. 
mefmaopeniao: Qitemâtcuntbomi- faP-,f*- 

nes effefihtm hotninis: quiz as a- 
clamaçoens de Divino: Tu es 

'Chriftusjilius Dei 
VtVf. 

CAP. 



1$ Tratado do Senhor\ 

CAPITVLO   7. 

Como ejleve oculta a Sagrada Im í- 
gem todo o tempo, que os Mou- 

ros Senhorearão as Efpa- 
nhãs. 

s Vpoíto fe colhe (cr o dia três de 
Mjyo o da aparição foberana 
deita Sagrada Imagem} pela 

Prociflaõ íolcmnc aquelle lugar de 
feu aparecimento;naá podem os au-> * 
toresafsimr ponto fixo ao temperem j 
que fucedeo, fendo motivo,pera for- 
marem vários juizo<.,hum incêndio, 
que ouve no cartono da antiga Igre- 
ja, como querem alguns; aonde, en- 
rr^aquellas cinzas, fie jraõ fepultadas 
eftas memorias, que íe não renafee- 
ráocomo feniz, não acabarão como 
immortais as rradiçoens, que ainda 

* cicutas Je conferváo, & obferva por 
fé a piedade mayor motivo pêra, o 
aflorabrode tantas maravilhas, náo 
,<JA3 P°der, 

L 1 
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poder netnacontinuação- de fantos 
íeculos acabar com aquelles princípi- 
os» nem a voracidade de canto fogo 
confumir eftas tradiçoens,quc rezer- 
vou a memoria. 

Sabemos pelas noticias de papeis 
antigos» & tradiçoens confiantes^ 
que antes, que muitas naçoens infef- 
talTem Portugal, & os Mouros Se- 
nhoreaflèm Efpanha, ]à eira Santa I- 
magem flore ;ia-, porque entrando os 
Alanos, Suevo*, 8f outras naçoens 
b»rb iras em Ga|iza, pelos annos de 
Cb.rift04.17. queirmváo o< corpos 
dos SanroSj & as Im-igens Sagradas- 

porcujacauza,& a Cidade de Brai;a 
o Arcebifpo Panoracioou Pan; rácio 
fuceflor de Patorno, &: anteccflor d^ 
Baleonio, a untou concilio, cm que 
le acharão vários Biípos, MM anda- 
vaóremontados de fuás terras,& nel- 
le íeaflentou, rcocultaflèro os corpos 
dos Santos>.& Imagens Sagradas, (i- 
cafidc noticias entre hun s, & outros 
atèque íenerado o Cjo, tivolTc mil- 

hor • 

r . 
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x 8 Tratado do Senhor 
hor fortuna a ChriftindaJc: defoe 
cõcilio fazem mcnçáo muitos Auto- ■ 
resem o CronilU Manoel de Fana, 
& Souza, &Bricto tom. i. p. 5. cap. 
io.§ 6. 

Ff. Bim. O Padre Frey Bernardo de Braga 
Fr.hiuia jyJonge de Sam Bento, & primeiro 
•*P0e- Abbade trienal do mfigne Morteiro 

de Pombeiro pelos anno> de Chrif- 
to i f 90. & o Padre Frey Ioaó do A - 
pocalypfeda me (ma ordem, & Dom 
Abbade, que foi de Rend-.ifc pelos 
annosde 1Ó08 fogeitos infígnesnaí 
hiftorias aquém alegara reverendif- 
íimos eferitoresj & de quem dis o 
Reverendifsima PaJrc Meftre Frey 
Leaõ de Sancho Thoraas na lua Be- 
ncdi&inaLuzitanai p.tk.i. f. 76. q 
aellesiedevemíiranJesnoti.iaspor 
revolverem todos os cartórios de 
Portugal, & Galiza: dize<u eftes au- 
tores, conforme Icacha em feusapó- 
tamntos, tratando defta Sagrada 
Imagem, q ie Arifoerco Bifpo do 
Porto, que âfsiího ao dito concilio 

pro: 
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Provincial Bracharenfe,mandara o- 
cul.tar cite Santo Crucifixo em o lu- 
gar de Bouça6) diítanteda praya do 
rnar, por (er lugar efeuzo, & cheo 
de brenhas. 

. Do nieímo fentir he o Padre 
McfireFrey Gil da meíroa orde do Fr.GU. 
Patrisrcha S. Bento, que. depois de 
ter dadoà jmprenfa a fua íatisfacaó 
Apolcgetu a.compoz a coroa dePor- 
tugal, que cílivera hoje imprefla, fe 
a morte naó fora a Parca, que lhe cor- 
tara o fio da vida & da hift or ia.tratan- 
do de muiras Imâgcns,que fe eícon- 
deraó, como foi a Sen hora da Abba* 
diacm as montanhas de Bouro, que 
era da Sec de Braga, & a prodigioza 
Imagem deNoíTaScnhoradaOlivei- 
ra, que cita na infigne Colegiada da 
Real, &notavelVilladc Guimarães, 
& outras muitas. Eflas noticias de- 
vemos ao grande fermaó^que em tres 
de Mayode 1696.dia folcmnifaimo 
cm eftalgrf ja pelas circunírancias jà 
referidas, fc/.o Padre Fr.Bcntode 

Santa 



ijô Tratado do Senhor. 
Santè Marta Monge de Sam Benrò^ 
& prelado da Fòshânlrál da vil a de 
Guirrftlfaens, em quem a fwgulari- 
dáde-das fetras corhpere com a fila 
vertude; & fuppollaefta opinião de 
logdt6S,&autoíes tão graves remos 
as rradiçoens., que em fcmelhantes 
cazôs fàm às melhores teftemu- 
nhas. 

- 

CAPITVLO   8. 
« 

¥)a veneranda Imagem, fê defens 
Jieios. 

' Em a venerável Imagem no- 
J. vc palmos de alto, de braço a 

braço outò, & quatro de largo 
a cintura, aquém cobre huma toa- 
Iha^de q huma ponta chega quazi ao 
peito do pee efquerdo, pregado rada 
hum perficom feli cravo, conforme 
aopiniáodeS. Gregório Tutunen- 
fe, & revelação de Santa Brígida., em 
huma Cruz menos groflàj do que 

pede 
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pede alua grandeza. Seu artificio ad- 
mirável excede os limites do natural, 
porque não tendo aquellas delicade- 
zas da excultura no deliniamento de 
mufculos, & veas, últimos1 primores 
da arte, fe eflà Vendo aquelle todo 
com perfeição tam fingolar, que pa- 
rece nelle refplândecem os rayos da 
Divina omnipotência, & íe oculta- 
rão aquellas obras naturais., pêra que 
íe atribuife íò a cauza particular à- 

1   quclleprodigiojftndo o matdrdè to- 
dos a poíhiradòs olhos maravilhozâ, 
oefquerdonoCeo, & o direito na 
terra, que naturalmente le não podia 
obrar fem desfof rhidade,nem official 
algum, pormaisperiro que fòfle na 
pintura, o pode até qui fazer fem de- 
feito, como claramente fe.ve em to- 
dos os retratos, que corri o maior írri- 
penhofeiotentarão> em qtic parece 
fe deve entender aquella uniformi- 
dade da juftiçtt, & mizericordia, en- 
tre o DivinOjôi humano, o refpeito, 
& o amor, as finezas., com que ama 

verda- 
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§ 2 Tratado do Senhor 
verdadeiramente, & o rigor do Ceo 

Pfaim.^ infalível, com que caftiga: Ventas 
de terra ortaefí, tSjuJlitia de calo 
frojpexit. moftrando juntamente 
ferem de muito pouco momento to- 
dos os Reynos daterra. quando falte 
o verdadeiro Rey no doCeoi afsim o 
deuaeníendcr,fabia,& piadozamen- 
teFrancifcofcgundo Rty de Fran- 
ça, mandando pintar fobre o globo 
daterra as Efpheras cclcftcs com a 
letra: umes nonfuffiett orbis. 

A toalha que cobre a cintura he 
de léço unida com encarnação à ma- l 
teria, de que he fabricada a Sobera- 
na Imagem, o que com muita atren- 
ção conhecemos., & os mais íacerdo- 
tes, que íc acharão prezentes ao tc- 
po, que o decénios de ku lugar pera 
o andor, à viftâ de outras muitas pcf- 
foas,&:of6ci-is,quc vierão da Cida- 
de com o procurador do Senado da 
Camera,porqueaque!las partes mais 
levanracas,quc fazem forma de do- 
bras da rocfma toalha fc deixáe ver 

abran: 
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abrandaõtocandolhemais apertada- 
mentejcxperiencia, que rodos fize- 
mos repetidas vezes,naôícm grande 
admiração; porque fendo as tradiço* 
ens_, que apontamos afsima de auto- 
res tam graves, tam confiantes 1 de 
íér obra ha tantos feculos do Santo 
varaó Nicodemus, & de eítar oculta 
todoaquelle tempo, que fenhorea- 
raõos Bárbaros Efpanha, entre bre- 
nhas debaixo da terra, naturalmen- 

p te era impolsivel fe concervafle fem 
corru^çaómueriaram tenuc, quan- 
do o metal mais incorrupto, na conti- 
nuação de menos anoos, poderá per- 
der aquellemefmo fer, que lhe deu 
anaturezi, vemos pelo contrario a 
vencrandalmagem fem macula algúa 
que lhe ocazionaflê o tempo,acncar- 
naçaõcom tãto luílrc, como íe fora 
illuitrada na mefma hora, & o fangue 
das venerandas clugas tam vivo, co- 
mo que feeftivcra correndo, que pa- 
rece corrr(ponde a figura com o fi- 
gurado, 6c o particular da obra com 

E a San- 



34 Tratado do Senhor. 
a Santidade do ainfice. 

Naó CG lcmbraò os antigos ouvi- 
rem dizer, queem tempo algum fe 

.encarnai!:: novamente, mas íabem 
todos,qucquádofc dourou o ferabo- 
lo, que hoje fe vè na capela mayor, 
trono da Sagrada Imagem, por fua 
devoção aqucllcs ciliciais lhe quize- 
láo reformara toalhii & o náo pode- 
rão confeguir,porque ao outro dia a 
acharão cm aqucllefeu primeiro fer; 
mollrandonãtf aviadcadmitiroutra 
pintura, quando na falta miítcnoza 
de feu braço náo permitio ouvcíle 
obraalguma de outramaò. Circunf- 
tanciaí dignas de grande circunf- 
peiçaópcra o mais calliticadoteite- 
munho das tradiçoens, que temos; 
.apontado deita Sagrada Imagem, 
aonde levo perdeu a antiguidade,o 
tempo, no que náo pode acabar; o 
pincel as linhas* nas fombras, que fe 
defvancccraó, & a efeultura foraó 
mios perdidas, em o que naó chegou 
acoi:íeguir, & a voracidade do fogo 

ficou 
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. ficou parecendo çarça, que ardia» & 
naóqueimava-, grande mifterio pêra 
os maiores nfíombros: Vadamfêvi- £*°A 5- 
debo vijionem bane magnam% quare 
non comburatur rubur. em que fc 
vereficam as maravilhas da omnipo- 
tência de Dcos:Flama inrubover- Ru^.âiS. 
bum Dei. Vttl. amx. 

Efpinheiro, ou çarça chriftalina Exod^. 
fe chama aquclle lugar, por donde 
entrou pelas ondas., & fahio o noflò 
primeiro cavaleiro de ChnítoCayo 
Carpio; & paraizo, junto a Leixoens 
rochedo grande qyc defcobreomar, 
menos de mcya legoa da praya, aon- 
de pc a agoa do baptifmo bebeo o lu> 
medafè,eíre mimo caminho, nos 
enlináo as mclmas tradiçoens,fcguio 
aSoberani Imagem, jà muito antes 
illuftradocom aquelles refplandorcs 
do Ceo.em que bem íe rnanifeftaraó 
os poderes da Divina omnipotência, 
porqu. fc em o paraizo terreal cora- 
hiraõnolTos primeirospays a culpa, 
em eítc chamado paraizo, recebeo, 

E 1 pelo 
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pclobapriímo, o noflò porruguez a 
grsça & ficou com tantos privilégi- 
os, que nas maycres neceftidades a 
elle íe acolhem as imbarcaçoens a 
ancorar, fendo chamado dos nave- 
gantes, o paraizo, cm que de (can- 
ção, poriílò mcímo, porque hepa* 
railo. 

Â Moyfcs foi neceíTario em o 
ExtJ.%.   monte Orebj pêra entrar na çarça 

defcalçarfc, em reverencia daqueile 
lugar-, apè enXUCOj podemos dizer., 
fe toma porto em cita çarça, ou fra- 
godoefpinhciro, em tanto, que len- 
do todo pcnhaícoaquellc mefmoci- 
tio, que cobrem as ondas, ficarão tam 
locepadss,quc ja mais nclle pode cor- 
rer peiigo algum baxcl-, & quanto 
maisleempenhaatromenraao nau- 
frágio, encó acháo naquella parte 
amilhor bonança-, o que não poucas 
vezes ícellà vendo todos os annost 

com huma particularidade notável, 
que correm evidente perigo, quan- 
do pelo demaziado impero dasago- 
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aSj Hão podem romaraquellc mefmo 
carreiro, que lhe tem deícuberto as 
tradiçoens, & a experiência. 

Quer ChnftOj Sc Senhor uuivér- 
fal dai cristuras, queomifteriozo c- 
lemcnto das agoas obedeça as fua? 
Sagradas plantas, fazendo entaó ma- 
nifcíta a grandeza de ícn poder na 
obediência, que todos devem a feu 
creador-,8c efta hehumi das mais po« 
derozas maravilhas, querer que o 
marfcmoílre agradável, & fogeirc 
fua violência cem veneração a fcii 
Dcos: EmomardeGaíilca., quando 
em aquella tenebrozi noite,os difei- 
pulos deChrifto.jà cfquecidos dos re- 
mos có o afsòbrodatrométa,nafuria 
dos incruzado; venros,Sccrefpas on- 
das, ícm o governo d J leme, deixa- 
vaô ao beneficio domar a íua barca, 
que jugando com os mares., humas 
vezes emparelhava com as eílrcllas, 
outras., com os abiímos, formarão 
duvidas, lobre fe era (eu Divino 
Meftrc,oque vinha cm (eu favor, 

E 3 iiwtá 
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inda depois de dada a mão a Pedro: 

M*>- >4 Modicafidei, quare, dubitafti. Po- 
rém tanto que viraó ceifarem os ven- 
tos, abrandaremfeas ondas, logo o 
conhecerão verdadeiro Filho de 
Deos, atribuindo a poder Divino ef« 

Mat. 14.. f. jtos ram maravilhozos. Vere Fi- 
lias Dei es. 

Parece naó eraó neceífarios ou- 
tros prodígios, pera mais claramente 
fe conhecerem os poderes da Divina 
omnipotcnciaem eira Sagrada Ima- 
gé, mais qiqu:l aveneraç õdas on- 
da» a ÍU3S planras, rei'peito, & obedi- 
en< ia daquelle elemenro ao verda- 
deiro rctratrodefeu CrcadorChrif- 
to Iefu, p.'ra lere.n melhores tefle- 
munhasdefta verdade-, quanto mais, 
quefam tanras, & taõ llngolires as 
fuás maravilhas, quanras teftemu- 
nhaô todos aquelleSj que tem palia- 
do a vafta regiaó do mar, em qual- 
quer das quatro partes do mundo, 
que intentir numeralas, fera querer 
romar pè cm   ram dilatado pego. 

Con- 
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ConfeíTèm-noaf>.imosque navegaõ 
acarreiradaslndiasjosqu.-paflaóaos 
citados do Brazi!,& os que tem ex- 
penmctado todos os bixosdo Nor- 
te; quantas, vezes era a may.orconfu- 
zaódatempeftadc, era o mais certo 
perigo da tormenta , invocando a 
Soberana Imagem do Senhor de 
Bouças., viraó focegadas as ondas,, 
quietos osmares, & milhor bonan- 
ça., o que jirgavaó }à por evidente 
naufragiojcõcorrcndo repetidas ve- 
zes huns, & ouiros jà com.Miflas 
cantadas em acçaó de graças , & 
Scrmoens particulares, outras vezes 
comasmefrnas velas dos navios, que 
prometerão, ou com outras oftertas 
cm veneração de tantos benefícios: 
quantos aportando em as: rias de Ga- 
liza, ou barra de Lisboa, vem logo 
em direituraaefte Senhor, reconhe- 
cer as dividas fazer manifeftos os 
milagres., & tributar adoraçoensem 
facraficio de tanta? mizericordias, 
que nos últimos parocifmos da vida, 

E 4, lhe 
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lhe Concedera a íua protecção. 
Naô fò os mares,& ventos lhe obe- 

decem maç também o elemento da 
terra faz publico alarde de feus pro- 
tentos,na frequência dos concurfos, 
que continuamente cftaó roanifef- 
tandojnaõdo terreno, mas daquel- 
las fortunadas Ilhas doImperio,pelo 
mcyode tam Soberana Imagcm,lhe 
procedem todas as felicidades. 

. Em os dias de fua mayor íole- 
mnidads FcftadoEfpcrito Saneio, 
naô fò das Comarcas circumvezi- 
nhas,masdas mais remotas provín- 
cias, querendo fer todos iguas cm 
as ditas, concorrem infinitasa'ni3s, 
obrigandoahunso afVeíto, & a de- 
voção., a outros o empenho do be- 
neficio, & a muitos a ncccfsidade do 
iemedio. Em todas as fextas feiras 
doanno fc vè notável ajuntamento 
de devotos à fua Mifla foícmne,mof- 
trandefe patente a todos no fim del- 
la.pcra que todos con hcçaò o verda- 
deiro caminho, que hão de fegnir, & 

ferem 
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ferem mais bem afleitos os íttis paí- 
fos;& em efpecialnasfolemnifsimas 
daQuarefmajcm que a imméfidade 
das criaturas, Sc devotos das fregue- 
zias confeflaó o beneficio, & im- 
ploraõ novamente os auxílios pêra 
as fertjlidades do anno-, & final- 
mente não lia dia , em que fc não 
vejaó peregrinos., & devotos em cf- 
te fantuario d; Chrifto, rendendo 
todos adoraçoens àquellc Senhor, 
cuja bondade le reprezenta naquel- 
laSagrada imagem, dctcíhndocul- 
pas, pedindo favores, 6c gratificando 
benefícios. 

Dizem os gentios, que defonçara Ttat.Jeln 
Athlantc põdofobre oshombrosdc Bàfet 2p. 
Alcides o pezo de rodo o uni ver fc: r«f-18. 
Divifto Alcides, cm quem, parece 
delcança a Divina omnipotência , 
pondo íobre os voflbs hombros o 
univcilal remedio dos peccadore5, 
cm que ferem infinitos, íupofto n- 
ros os prodígios, mubiplic-djs, in- 
daque íifJguiafcs as r. aravilhas, 8c 

uni- 
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uni vcríiús quando mais particulares 
os milagres, que nem fe podem nu- 
merar, né fc fazé patentes, ficando af- 
fim mais foberana a grandeza do 
voflo poder correfpondcndoem tu- 
do a voflô Divino original. 

Ioan.xiS De Chrilto Senhor noflb dizSam 
Ioáoqucfe efereveráo todos os fe- 
usprodigtos.nãocouberão em todo 
o mundo os volumes-, mas fó fizerão 
menção os Evangelizas, dos que fo- 
rão necefiarios pera o fundamento 
da Igreia Catholica., & melhor fir- 
meza danoíTãfèyque pera ferem de 
Chrilto conhecidos os podercSj não 
era neceflano o publicado o mani- 
fcítodos milagres, pois era o mef- 
mo Filho de Dcos, que os obrava, 
que não veyo ao mundo fazer of- 
tenração de Mageltades , mas fò 
alardede fuás penas, eftettosdc fua 
mizericordiaj & finezasdeieu amor, 
quetantotem de mais fino, quanto 
demais oculto-, & pera ficar mais u- 
nidocomos homens, chegou a chf- 
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farçarfc entre accidenics de pam, 
moftrando Ter mais amante, quan- 
do mais efrondido t & por iíio 
ficou fendo aquclle miíterio íobera- 
no a maravilha das maravilhas: Me- Ffalrx.i 10 
tnoriam jecit~ mirabilium fuo- 
rum 

Grandes foraõ os milagaes, que 
obrouoPíincipedos Apoíiolos Saó 
Pedro, porém os que maisadrairam, 
iam osque fazia com a fombra, por- 
que aísim como a virtudeos obrava, 
a mefma fombra os ellcndia; & ainda 
ao firmamento pai Deos nome, 
Ceo, do verbo Calo que quer dizer 
encobrir, porque eít.ndo matizado 
deram brilhantesaftros,omayorar*- 
bitriodaconcervaçaó de fuás luzes, 
era oculrala. Aquela mifterioza pe- 
dra., que Ijnfou porterraaoGigan- 
te., là ficou ram oculta, que delia naõ 
ouve mais final alj»unv,& pelo contra- 
rio da que derribou a Eftatua,dizem 
as Elcritvras,fe formara hum grande 
monte, parCvCndo, raóaviadcf'.:r:ii- 

fitn 
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fim pela diffrrençí dç huma,& outra 
clhíujj porque a dcNabuco era hu- 
ma fábrica inanimada, quecomfaci- 
lididefc podia dcívanecer; & a do 
'Filiftcoí hum Gigante com vida, 
que metia terror a iodo o povo delf- 
rae'; mas como a pedra, que fecio ao 
Gigantefahio das máos de David, 
íiguradeChriílo, naõ foi neccfiàrio 
a ver mais final algum daquclla pedra, 
porque não dependia o valor de Da- 
vid daquelle final como tefiemunha 
de tam grande protento-, porem a 
que derribou a Eftatua foi pedra ícm 
m áo;, cm q ue pudei a a ver muita du- 
\'ida,íe fora aquclla pedra,a que o- 
brara aquclla maravilha, & como fc 
não conhecia, de qu: máos lhe pro- 
cedera aquella vertude, foi ncceílà- 
rio formarielium grande monte pêra 
queà vifta de todos fe manifeltafc 
tantopoder. 

Muitas vezes he neceíTmo, pera 
movera mayor veneração aos Ca- 
tholicosj & pera atiahir cora mai>cf- 

ficacia 
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ficada a devoção ficarem patentes 
aquellas mfignias, que aos templos 
vem ofierecer os devotos, cm reco- 
nhecimento do beneficio recebidoj 
porém  aonde os milagres faó tam 
contínuos, os prodígios tam eviden- 
tes., & as maravilhas tamfingulares., 
em que bem fe cftà vendo ferem os 
poderes da mão de Dcos, & a vertu- 
de da omnipotência Divina, comofe 
conhececlaramenreem eílc proten- 
tozo retrato de Chiiíloj nem fe ef- 
crevem os milagres, porque he im- 
pofsivel numcralos, nem ficaó paten- 

' tes as offertas, como finais daquellas- 

maravilhas; porque naô ouvera par- 
te aonde fe co!ocaíTem-,mas a devo- 
ção reparte as prendas pelos mefmos 
devotos, como relíquias, em que 

empregaó a fua fè pêra repe- 
tidos favores, &as morra- 

Ihas dcftribue a caridade 
pelos necefsitados. 

CAP 
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CAPITVLO    9. 

Quautar vezes conforme fe 
acha efcritotfoi cfte ò en kor k • 
•vado em pro. tjfuõ folemne à 
Cidade do Torto em extrema 

necefsidade. 

Fingirão os fabios da antiguida- 
de, que quando Deos puzera 
cm eita grande caza do mundo 

ao primeiro homem,logo o conftitu- 
iramayordomoteu,& lhe entregara 
as chaves do ouro, & da prata., que 
famasinduíbias, com que fe defeo- 
brem dosmineraisda terra as rique- 
zas; a das feiencias, a do eíi-udo, & 
outras conforme a adminiftraçaò de 
cada hum, porém rezervara quatro 
peral!, noõ pi emitindo o exercício 
dd!a;à vontade dos homens, que 
faó as davida) as da morre , das 
chuvaSj & a? da providencia-, Ilto 
mefmOj que aquela antigos confu- 

Z3men- 
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zamentc puderam com o entendi-' 
mento comprchender, achamos nas 
Efcnturas fagradas de Jarado expref- 
famente,-aonde vemos, que na cria-; 
çaõ do mundo puzera DeosaAdam 
em o Paraizo^como feitura fua aqué 
fizera Senhor da chave das fcicncias: 
Ecce /IdatUjquafíwius ex nobisfac-   en-  3- 
tus ejifciens boiium, ££ malum. A da 
induítria: lnfiidorevulCus tuivef-c<"-   3- 
cerispane. Mas naó lhe permitio as 
da vida^de que fala o ProfetaEzaehi- 
ch Ecce ago apertam túmulos vef- Execb.^j: 
trás. Nem a da morte como diz o 
Evangeliíta: Habco claves mortis. d?oc. 1. 
NcrnasdasthuvaSjdtque faz men- 
ção o Dcutoronomio: Âpariet T)o- D"*t. 18. 
minvs tezaurumfuum optimum,c<e • 
lum, ut tnbuat pluviam. Nem a 
quarta da Divina providencia, como 
feco he das palavras de Di vid Jipe- pja/w. 
ri es tu manum tuamfè imples omne 144. 
animal benediãione. De maneira, 
que fiando do cuidado de Adam as 
mais chaves, fóquiz ficaíícm ao feu 

domi- 
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domínio rezsrvadas eflas quatro* 
porque fendo em os homens conti- 
nua a dependência -3 foílè também 
continuo o agradecimento. 

Fecha muitas vezes o Divino 
Paydasroifericordiasasabundancias 
defua providencia, pêra que quan- 
do os filhos, com a experiência do 
favori & continuação do beneficio, 
defeonheçaõ aqtiella dependência, 
& a fua prodigalidade os leve pelo 
caminho da perdiçaói reconheccn- , 
do a falta às luzes do dezengano, a 
meíma necefsidade os obrigue ao dc- 
zejo de fer, como qualquer dos mer- 
cenários* applicandolhepera aquel- 
las enfermidades., que lhe debilita- 
váoaconfciencia, primeiro amoro- 
famente, os remédios da d.cr.ij do 
que es da lancvra., & convalrcidos 
detantas defordens., quelhcoccafi- 
onaváooachquci difpcnde liberal 
daquellcs beneficio.5» q-ie a condição 
de filhosipgratosrirlha fufpcníos. 

O atbirrio deftàsq arrochaves, 
que 
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q vimos cm as Sagradas Efcritura$,& 
reconhece a Fee em Dcos omnipo- 
tente, tem moftrado a experiência, 
refplandefe em cita Sagrada Ima- 
gem» & retrato de Chrilro, feu ver- 
dadeiro filho,- naô fó pela immcnli- 
dade de prodígios particulares, que 
obra mas quando conheceo o mun- 
do íê franqueavao aqueles tezou- 
ros celeftes pera o remédio uuiver- 
fal das criaturas, em os maiores aper- 

» tos de fua nccefsidade , obrigan- 
doo com devotas rogativas, & pias 
dcmonftraçoens de  humildade.,  a 

, abrir aquelles Ceos, quetam fecha- 
dos fe moíbavaó pera os peccado- 
res. 

Varias vezes tem lamentado o 
Rcyno de Portugal a total ruina de 
feus habitadores na fatalidade dos 
annos,emqueofucceÍ!>ivo curfo das 
innúdaçoens impedia a produrçaó 
das novidides pera o fuftc mo dos 
viventes. Foi a orimeira, que acha- 
mos cftfiiOj no anno de 1 JJ6 

F qus 
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que fe viraó perdidas, naõ fó em a 
Província de Entre Douro, & Mi- 
nho, mas em todo o Rcyno as íea- 
ras, pela demaziada continuação das 
agoas, que pcrdendofe a agricultu- 
ra dos campos necedariamente avia' 
de perecer tudo o mais;& fendo a nc- 
celsidadc commuaàmilhor vai ia pê- 
ra a clemência, negavalha o Ceo, por 
mais que fe ouviífèm feus clamores 
com repetidas preces, invocando o 
patrocínio das mais prodigtozas !• , 
magens. 

E recorrendo à memoria, em j 
tam grande conrliíto, os moradores 4 
da Cidade do Porto, que na Sobera- 
na Imagem do Senhor de Bouças, (c 
conheciam os poderes de Deos, ár- 
bitros de lua omnipotência, pêra fa- 
vorecer aos afliclosy& querendo juf- 
tifuar melhor a fua «auza diante a- 
qnellc Divino, & único tribunal, pe - 
ra que  appellavaó , determinarão 
com huma folemniísima Prociflàó, 
fizer mais publico o leu dezemparo, 

alcgan- 
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alegando pela fua parte contra a vio- 
lência dos tempos j que fem forma 
dejuizo, tinhaó determinado pere- 
ceííèm todos á necefsidade , fendo 
tanto à rcveria, que jà mais foraõ 
ouvidos os feus arrezoados} por ma- 
is que foflêm em abono da fua juf- 
tiça, em que, como filhos de Deos., 
fe lhenaó devia negar aquelle fuf- 
tento, que era commum aos irracio- 
nais. 

* Cazo prodigiozo, que o mefmo 
foi fahir cftc re&ifsimo Iuis, como 
cm trono de Gloria em o cítandar- 

„ re Real de fua Cruz, áquella Cida- 
de, examinando por fi mefmo os ter- 
mos de tamjuftificada demanda, & 
ouviras petiçoensfentidasdospec- 
cadores » que aver tudo por nullo 
o proceflàdo , condemnando as a- 
goas a defterro em caftigo de fua 
demazia,como autoras daquel!eda- 
mno, pêra que pudeflè ter a terra 
defafogo cm tanto naufrágio, que 
lhe tinhaó ocazionado as luas cn- 

F x chen- 
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chcntcEj encarccrandoas juntamente 
em a lua rcgiaó,arè que a mefma ter- 
ra as pcdifíèj & defla maneira vioo 
ir. undo j ter efle Senhor o domínio 
daqucllas chaves, que rezervou pe- 
ia 11 a omnipotência Divina, eníer-" 
rando as agoasi & abrindo os tizou- 
ros da  Divina  providencia pera 
remédio das criaturas, qucj.inaó 
tinhaôoutro remedio, queclpcrar, 
na fertilidade do anno , que foi o 
mais abundante , que reconhecerão „ 
aquillas idades ,   tendo jà chorado 
tantas vezes, na perdição delICj a , 
fuadiígraça.DcílefucceíTb fazmen- , 

Cub.ip.  çaõoArccbifpo Dom Rodrigo da 
f"1- i9f-   Cunha em o feu Cathalogo dos Bif- 

pos do Porto, que refere pelo ma- 
is protentozo piodigie, digno dee- 
terna memoria. 

Nam foi elh a única vez, em que 
tam univerfalmentc fc conhecersó 
ospodercsdo Altin>imo pelo mcyo 
delia Sagrada Imagcm>mas foraó re- 
petidas, com as mefmascircunítan- 

cias, 
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cias, & pela mefma necefsidadí-, Foi 
a fcgunda cm o anno de if8f aos 
fere dias do mezde Iunho. A tercei- 
ra no anno de 1596 331. de Mayo. 
A quarta a 20 do mez de Iunho de 
1644. em que em todas [feviraó os 
mefmosprotentos. 

Chegarão as agoas a conhecer o 
engano de íua demiziaJa prezun- 
çaô, penfando fumirgir a terra com 
icpctidas innúdaçoens, fem advir- 
tirem.,que no principio defuacrea- 
çaõ lhe puzera Deos termo , pera 
que naõ fahiííem de feus lemites, & 
prometera naó avia de alagar jama- 
is o mundo com dilúvios; & domi- 
nadas por quem fò as podia mandar, 
paflãvaõ os annos com aq-iella mo- 
deração, que lhe permetia o feucre- 
ador, & naboacorrcfpondenciados 
aftros com mayor íocego ferti'iza- 
vaóa terra, que na efperança de feus 
verdes prados,prometia felicidades; 
húas vezes copioza lhe metigava a 
ceds,q lhe encenckra o eftio, outras, 

F3 (endo 
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54, Trataào do Senhor:' 
íendofufto das boninas., as deixava 
matizadas de aljôfar pêra milhorfa- 
hirem a campo entre os luzimentos 
da primavera} já com mayores cabe- 
dais acodiaao dezemparo de tantos 
rifeos» que por hum breve fio con- • 
cervavaõ inda aquelle feu natural 
arrojo, que o embaraço dç luas cor- 
rentes lhe tinha porto em calmaria, 
peraquetemerariamenre fenaó def- 
penhaííem em delprezo de feu naci- 
mento , & daquella primeira mãy 
que lhe tinha dado o fer. 

C A P I T V L O   io.      ' 
Como/è ententou quintavez fazer ' 

folemne Trocijfam à mef- 
ma Cidade no anno 

de 1694. 

C Orno na inquieta condição de 
íuainconftancianaô cabe em 
as agoas muitas vezes a uni- 

formidade com o univerfoyde pró- 
diga»,, com que ocazionaraõ tanros 

def- 
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dcfperdicios , fe tornarão avaren- , 
tas , pêra nuyor efteri idade  dos 
montes, ôepobrezados vallcsjpor- 
que em o annode 1694.. de tal lorte 
fe negarão a influxo foberano das ef- 

„ trellaSj que chegou a íer eftio feto o 
tempo dafrefea primavera, a bran- 
dura dos prados fe',vio reduzida a 
hum pô endurecido aberto em tan- 
tas bocas, quantas lhe eraõ neceflarias 
pcraicrpifarja amenidade dosvallcs, 
que cralizonjadogofto, já conduza 

1 melhor pêra qualquer retiro lolita- 
rio; a fementeira dos campos, rega- 

í dos com tanto fuor dos lavradores., 
'vinha a parar em tudo nada-, as no- 
vidades, que a doçura de Abril ti- 
nha amorozamente alimentado, 
o mefmo ar abrazando em in- 
cêndios, lheconfumia as fias ver- 
des cfperanças; a penas naciaó as flo- 
res, quando já defmayav,5, & por if- 
ío ienaó efperavaó fruiros, porque 
naóaviaõflores, &fóemos mortes 
feviaócora abundância os efpmhos; 

F 4 que 
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que tal era a fequidaódas nuvens na 
rebeldia de fuás agoas, que vinha 
aparar em rayos, o que fe imagi- 
nava fedeffizefe em chuveiros; & fe 
defvanccia em ventos, o que amea- 
çava as mayortstromentas;afsim cõ- • • 
tinuavamos tempos, & afsim pe- 
reciáo as criaturas-, fentia a terra, & 
naõfecompadeciáoos ares> porque 
das mefmas lagrimas, com que cho- 
rava a fua perdição, levantados va- 
pores, fe tornavaõ conírc!açocns,pc- 
rarfer mais ardente a calmaria. 

Efendo efía confuzaó a mais cru- 
el guarda deflTcs poucos fruiros, que 
em muiras partes rezervava áavare- ' 
za, & em outras a pervençaõ.pclas ru- 
ssífe ouviaò pedir pam.com fentidos 
clamores, os meninos, como quem 
pedii todoofeu remédio, cm eftas 
palavras: Senhor T)eos Mizericor- 
dia damos chuva , que nos molhe } 
damos pamy que nos confòle,fomos 
pequenos morremos de fome. porém 
nem cites clamores íe ouviaó, & fe 

fe 



de MatozinhoT. ç; 
fcouviaónaõ fc remediavaõ. Quei- 
xavafe o Profeta Icremias, que pedi- 
aó os meninos paó, 8c naõ avia quem T"™- 
lho pattiííe: Tarvuli petiore panem, 
QJ tion eratj quis frangeret eis. E 
pera fazer mais fentidaafua queixa, 
fe explicava com aquella nccefsida- 
dedos meninos; & como explicaria 
o Profeta hoje efta necefsidade, 
em que naõ sò naóavia.,qué parrifle 
opam,mas naõ avia paó,qfe parrifle. 

, A Ifrael ameaçava huma grande 
calamidade > manda o Profera Ioel 
fc convoquem os povos pera publi- 
cas penitencias , & naõ fjlcaíTem os 

' temos infantesâquelle ajuntamento; 
porque internefiem melhor o peito 
de Deos aquelles gemidasinnocen- 
tesi & por iflb fc nrõ lè pedifle o 
Apoftolo Sam Pedro perdam de 
ícu peccado^ mas sò chorava com a 
innocécia dos olhos amargamente a 
fui culpa-,porque rem milhor retó- 
rica as frazes do coração, do que as 
da Iingoa pera interríécef? As pri- 

meiras 
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mcira9 lagrimas de Agar fe compa- 
dece Deos da necefsidads do meni- 
no Ifmacl, & diz o Texto Sagrado 
ouvia Dcos as vozes do menino, 
fendo que sò fe ouvirão as de Agarj 
falava a neccfsidade, interneciaó a- 
qucllas modas vozes da innocécia.ôc 
logo raoveraó de Deos a piedade, 
pêra acudir àquelle innocentej po- 
rém aqui, por mais que fejuntaflem 
os povos cm todas as partes, com 
publicas deprecaçoens , valendoíe 
das mais prodigiozas Imagens & 
Santas Relíquias,a todaa hora^ inda 
que foííem contínuos os clamores 
dos innoccnteSj obrigados da extre- 
ma neccfsidade , nem fe ouviaó a- 
quelles clamores, nem a neceísidade 
internecia., nem asinnocencias che- 
gavaó a penetrar aquellcs Ccos fei- 
tos de bronze pêra tanta calamida- 
de. 

Em efle confli&o, & cm o ma- 
yor dezemparOj em que fe viaõ as 
criaturas padecer, charaavaó asaté- 

çoens 
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çoensabufcar, por todos os eami- 
nhos o remédio, batendo a todas as 
portas., pêra ver fe le abriáo as da 
mizericordia , quando eftavaó tam 
patentes as da juftiça j roas como 
Deosnaõ confente durarem muito 
tempo as diígraçaSj fendo continuas 
as pençoensi vai dando luz aos acer- 
tos pêra que fe ache mais facilmente 
a clemência: coftumaõ os homens 
fazer grandes teatros pêra pequenas 
reprezentaçoensi mas Deos sòacen* 
de luzes pêra grandes cfpedtaculos, 
faz que cheguem ao roayor extremo 
os apertos, pêra que examinada a 
conftancia, fcjiómais eminentes os 
feus prodígios. 

Intentarão quinta vezos mora- 
doras da Cidade do Porto levar em 
ProciftaÒ folemne efte Soberano Se- 
nhor àquella Cidade-, pêra que co- 
mo cm as mais ocazioens refpiraf- 
lem os povos , que parece fe viaó 
jà com o ultimo esforço na gar-. 
gantaj tendo por fem duvida o de- 

zafogo 
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zafogo, quando os tinha chegado à- 
quelle extremo o padecer-, & con- 
lulrandonos primeiro pêra efte bom 
fim, que efpcravaó, por feu procura- 
dor^ juisdopovo,cõ ellesaflenra- 
roos, que em a melma Igreja, pre- 
zentea mais, & melhor parte da fre- 

(guefia, com fua* juítiçis., officiais., 
& mordomos daquclla confraria, 
como era coftume em femelhantes 
ocazioenSj tam ílngulares, fe devia 
proporá (ui petição, que parte dos 
íenhores do| Senado sem nome dos 
moradores da Cidade, & povos ne« 
cefsitados pertendja alegar , pêra . 
mayor rei peito daquelle afto., fole- 
mnidade, & veneração da S «grada 
Imagem. Com cita determinação 
íc convocarão todas aquellas peíío- 
as, que deviaó ter voto em efte con- 
greílo, & prczentesnòs, em nome 
dos Senhores da camera>& mais po- 
vo, fez fua fala feu procurador, di- 
zendo. 

Que quando eíhva tam evidente 
anc- 
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a nccefsidade, & publico o dezcmpa- 
ro em todosi cm que as lagrimas,que 
em muitos podia .de ter o refpeito., 
arrancava a dor com as violências do 
fentimentOj lhe parecia naõeraóne- 
cenãrias as rezoens, fendo a mefma 
necefsidadeaquemelhora? pronun- 
ciava-, masque da parte de todoa- 
quclle Senado j como pay daquella 
Republica, vinha fazer prezente o 
feubom Zelo, comque pertendiam 
com a mayor fè pôr fim a tanto da- 
mno, que jà fe lentia prezente., & 
feeíperava futuro irremediável, co- 
mo indicavaó as efterilidadcs>que sò 
podiaò mudarfeera melhor fortuna, 
valcndoiTc, como devotamente per- 
tendiaó, do auxilio de tam Sobera- 
na Imagem , como tantas vezes ti- 
nhaõ experimentado os paflados mi- 
lagrozamente , & os prezeotes cf- 
peravaõ, naó com menos fé; & que 
das lei» da natureza, não tinha que 
efpcrar favor algum a noíTa deligen- 
çia, poisfecftavaó vendo em fuás 

extra- 
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extravagantes, mudados os termos 
do direito natural» primeiro os eftra- 
gos do verdugo., do que a juftifica- 
çaó da cauza, em as da clemência, a- 
onde fé devia efperar todo o remé- 
dio, prezedindo a piedade aos defpa- 
chosda mizericordia, fe moftrava 
tam fechado aquelle Divino tribu- 
nal j que jà mais puderão ter nelle 
audiência os may ores advogados., né 
as valias de melhor nome, foram ef • 
licazes a penetrar aqucllas muralhas 
de diamantes. 

Que cm femelhante aperto, da- { 
va gritos a neceísidade, & clamava1^ 
da terra, não o fangue, porque na fal- 
ta das agoas náo tinha fangne a terra, 
mas as lagrimas de tantos afl&os, 
quantos hiadczemparãdo a nature- 
za, &fe a duvida do beneficio, pen- 
dia da limpeza da fé, com a melma fé, 
cotn que todes efperamos em ram 
Sagrada Imagem, em aquella acção 
de piedade, luppunhão jà a conceí- 
fáo dobeneficioj entendendo queria 

Dcos, 



de Mátozinhês. 63 
Deos, íe deveflem as figuranças, a- 
quem (e devem as inclinaçoens; por- 
que não íendo muitos os acredores, 
fe não duvida também o agradeci- 
mento; & como erão as fatalidades 
doanno, & a calamidade dos tem- 
pos tamgerais, queatodos compre- 
hendião, deviáo fer os parciais no da- 
nOj igualmenteprimeiros nas roga- 
ú vasjpclo que cfpeava  de tam ca- 
tholico, & autorizado povo, de hu- 

(i  ma confraria tam devota, que reco- 
nhecendo o grande aperto, em que 

,, íe viáo todos os povos, a fé com que 
í    todosbulcaváoaeítc Senhor, ozelo, 

&acfficacia,comqueaquelIe illuílrc 
Senado chegava a pedir huma acção 
tam piadoza, pêra acudir a huma 
caufa tam publica, & necefiidade 
tam geral, em que elles melmos c- 
rão iguais na dependência) permirif- 
fem aquella devotifsima Prociflao 
com a Sagrada Imagem , que Jogo 
em remuneração daquelle favor, ef- 
crevenáo huma carta a eftaConfra- 

ria, 
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na, & roais povo, gratificando á to- 
dos a piadadc, com que querião fcx 
parciais em o remédio das roizerias, 
3uc cahiáo fobre a ncccfsidade de to- 

os, 6c fe obrigariáo, dando feguro 
Real., pêra roayor veneração, culto,' 
& decência daquclle milagrozo 
Senhor, & reítituiçam a feu tro- 
no. 

Com a mcfftia urbanidade, & 
politica, com que o procurador do 
Senado propoz, & deu fim a eftas« 
fuás rezot ns, foráo ou vidas das pci- 
foas, que le adiarão prezentes, & 
atendendo todos à grande dcficul- 
dade, que moftrava tam árdua em- 
preza, como era abalarlc de feu lu- 
gar a Sagrada Imagem, & fer leva- 
da em tam dilatada Frocifláo a hu- 
ma Cidade ram devota, 6c amante, 
que de fuás adoraçoens podia for- 
mar a'guns Zelos o amorj perplexos 
enrre os r c« sdo perigo^ & amoro- 
sa defeonfiançJ, Sc fcrdigna de ma- 
yor ponderação acção tam única, 6c 

fingu- 
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ílngularj com aquellamodeftia,que 
pcdiáo rczocns tara juíhficadas, fe 
rcfpondeo. 

Havuo duvidas.íe poderia fer fem 
{)crigo evidente, fer tirado daquelle 
êv trono o Soberano Senhor, era 

que )à pêra fe evitarem femelhantes 
petiçoens, fccollocara de forte, que 
mais fe não pudefíe abalar; & que 
quando fe acha fie não havia aquella 
'dcfkuldade., náo deviáo encontrar 

, acção tão piedofa, & aquelle ze!o> 
com que aqucllcs Senhores ententa- 
váo acudirá publica necefsidade.,cm 
quccllcs mcímos cráo os mais inte- 

' • recadosj & por então fenáo determi- 
nou coula mais algú a. 

Aoíegundo dia chegou omefmo 
procurador,com mayores inftancias 
<!os Senhores doSenado,& com dous 
peritifsiraos meftres da efeultura, 
que com muita veneração examina- 
rão atentamente a Sagrada Imagem., 
na qualidade de fua matcria.,& Cruz, 
& modo com que fora plantadaem 

G aquelle 
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aquellc lugar, & as deficuldades que 
avcriam peta fer tirada dellc •, & 
xiitas bem, & confideradas todas 
as circunftancias, com hum alvo- 
roço pio , & alegria do afle&p, 
publicaram , que confidenr qual- 
quer defeito na matéria , de que 
fora fabricada a veneranda Ima- 
gem, era deminuir aquclla fee.,que 
íe devia a tanto prodígio; & que 
ponderando tiles miudamente to- 
das squdlas partes, as acharam j 
raó incorruptas , que prometiaõ 
maycrcs eternidades; & em quan- 
ro ao poder íer tirada do ícu !ur'j 
{.•ar , nam avia deficuldade algu-' 
ma, o que tudo , fendo necefc 
fario aflírmariaó pelo juramentode 
feuofficio. 

R como o3tTe<Sro,& a imporran- 
cia, íèmpre perfuadem melhor, o 
que he pofsivel, o que 1c dcfeja,& 
o que convém, com mayor cffíca- 
cia acodiaõ com rezoens a rodas 
as difticuldadea j que em qualquer 

ponto 
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ponro defcobria a vcneraçam: por 
oucra parte, o procurador dos Se- 
nhores do Senado , diferctamente 
atendia., com novas inftancias a dac 
íatisfaçaó a aigfias vozes confufas, 

• *qúe nafeiaõ do amor, & do recco;; 6c 
ultimamente viílos, & bem ponde- 
rados osarrezoados de húa, Sc outra 
parte, oapcrtodanecefsidadc, cm 
Íjue todos tinhiõ cabido, o fclicif- 
imo fim, que na fce de todos fe ef- 

rperavaj fe veyo a concluir com a 
íplemnidadc da Prociflãój com taõ 
protentofa Imjgcm, entendendofe 
nas publicas dcmonftraçoens de a- 

'-]cgria_, a boa fortuna, que ram em 
breve tinha alcançado o defejo, que 
jà na fua esfera lhe parecia muito di- 
latado. 

Mas como Dcos antepõem fem- 
pre o noflo enterefie aosfuisaplau- 
ÍOSJ omefmofoy intentar otrium- 
pho, que difpor pêra o beneficioj 
antes das rogativas, choverão as mi- 
fe;icordias:Cafo prodigiofo,& digno 

G x de 
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de q cm laminas de ouro feeternizd 
pera  que   mais califkadamcnte o 
publiquem ícus refplandores., por- 
que em o mefmo tempo, em que fe 
determinou a lolcmnifsima ProcjC- 
laócomaprorentofa Imagem, pera ' 
que icabrifíem os thefouros da Di. 
vma providencia, obfervaráo todos, 
& com mayor atenção os  experi- 
mentados na artede marcar, que te-, 
rindo os ares o vento Norre com vi- 
olência , donde fenáo cíperava, que 
choveíTe rauiralmc ntc, & menos do? 
pronoflices, & conjunção de Lua; 
íefoi levantando da parte djqucllci 
mcímo lugar, por donde o Senhor" 
íãhio à pràya, que chamão  Eípi- 
nheiro,   de que remos fcitojàmeo- 
çáo, híu pequena nuvem, quedila- 
randofe, repentinamente cobrio os 
ares, donde cm toda a noite manar.õ 
copiolas agoas.&com mayorabun- 
danciana ieguinte 

Foy notável oconcurfo dos  po- 
vos, que de manhãa vieráo louvar 

ao 
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ao Senhor, que obrava aquellas ma- 
ravilhas, comos mayores júbilos de 
alegria , como quem tinha achado 
asalleluyas depois de ramas lamcn- 
taçoens.   Cantamos Mifla lolcmne 

• "em acção de graças, cm que oR. P. 
Fr. Marcelino Rcligioíoda Seráfica 
Ordem de S. Franciíco, & Callifi- 
cadordo Santo Officio, pregou de 
•repente, como fc fora muyto de 
jxmfado, explanando o miílcrio nas 

,, admiraçoens do prodígio, que deu 
^aufa a muitas lagrimas em todo o 

€.auditório, nafcidasdogollo de tan- 
tas felicidades.   Sulper.dcrãoíe as 

* • deligencias pêra a lolcmnidadc, que 
fetinhadeterminado, porque fere- 
nou o tempo., cultivaramfc as terras, 
creceráo as novidades, & foy ferti* 
lifsimo o anno. E ficarão também 
em filenciooutras gratificaçoensque. 
fe clperaváo em acção de graças>pcra 
melhordcmonftraçáo do beneficio; 
porém he condição das criaturas fe- 
rem fervorofas cm léus princípios, 

G 3 & 
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& depois de recebido o favorjOtem* 
po lhe vai demimiiodo o empenho, 
fem advirtirem fc devem fempre pe- 
2ar os empenhos, pêra o defempe- 
nho. 

Não fc eígoraó os poderes de 
DcoSj fendo a omnipotência a of- 
ficina donde tira as fuás maravilhas; 
antes peia fazer mayor oflentaçam, 
de quam  incomprehcnfivel  he a- 
fua grandeza, continua em repetir, 
os mihgnS; foraó aquclles admira- ,, 
çaõ pera o mundo, confolaçaó per^» 
os fieis, & claro teftemunho, de que 
emefte Senhor fc conhcceíTem • osjj 
poderes próprios a Omnipotência' 
Divina, quando com os relplandc- 
rcsdoSoldeu luzesa terra, que o- 
primida com innundaçocns , nam 
podia fahir a luz com as fuás novi- 
dades; moderando os ventos, pera 
que brandamente fercnaíTem os a- 
resi que fe desfaziaó cm dilúvios, 
& pondo cm retiro as tromentas, q 
jàaíTombravaõ os montes , outras 

vezes 
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vezes largando os regiftros do firma- 
mento, pêra que acudiflèmasagoas 
a todas as partes , quando fe viaó 
cm a mayor efterelidade as fearasj 
abrindo juntamente os thsfouros da 

'Divinaprovidencia nas fertilidades, 
com que fe vcftiaõ os annos- 

.    CAPITULO   II. 

,, "Dos motivos, Çf) rezoensque pre- 
i    cederão à Trocijfam folemne 
4. do av.no de  1696. 

.. 

DErão caufa as eallamidades 
do anno de 1596. pêra mais 
evidentemente fe conhecer 

quam admirável hecfte Senhorjpor- 
que fe athe enram tinha admirado 
o mundo no publico teatro., em q íc 
viram tantos prodígios, em o domi- 
niodasagoaSjna adminiítraçaó dos 
tempos, & fertilidade dos annos, 

G 4 naó 
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náo fe tinháo tão univ rfalmente 
conhecidos os poderes fobre os 
tragosdamorte,8cmizerías da vida 
fuppofto a immenfidade de morta 
lhas, que fe ofterecem cm  cfte feu. 
Santuário, fejáo indicio de muitas 
vitorias particulares-, porque fazen- 
do fentidoeco em as principais par- 
tes do Reynoas lamcntaçoens, que 
o delconcertodos nitros., com alpec-^ 
fos malignos, & íeniílras antipatias» 
occaíionarão, cominnumeravelmor 
tandade das criaturas, náo fendo po-^ 
derofos os remedios humanos a fa- 
zer ceflar actividade tão arrebatada} & 
muito mais fenfivelmcnte 3 fe viáo 
cm a Cidade do Porto aqucllas ruí- 
nas, que pedião a compayxão muito 
particular} porque não avia rua, por 
donde fenão ouviflem es clamores, 
poucaseraõascazasjcm que íênaõa- 
chaíTem os enfermos, & por todas as 
partes eráo frequentes os gemidos, 
porque fó fe encontravaõ mortos 
pcraafepultura; emas Igrejas conti- 

nua- 

v 
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nuamentefeviaó túmulos abertos,& 
emmuyras falravão campas pêra fe 
abrirem, por ferem curtos os cemité- 
rios: os doentes, que a toda a hora 
entravão,náo cabião cm os hofpitaisj 
&fó a morte os deminuia, porque 
não melhorava o achaque; aos mé- 
dicos lhe tirava as forças o trabalho, 
& oprimidos por outra parte com o 

hfenrimento de verem o pouco., que 
|;obravão as medicinas,& já perplexos 

com os termos encontrados da do- 
ença., não fabiáo determinara en- 

>roltos emosmales alheos: os cirur- 
giães, & fangradores cançados com 
as tarefas da morre, huns adoecião, 
em outros a fadiga era a mavor do- 
ença: as boticas fe viaode todo cx- 
aufra1:, porque fc tinhão clgotados 
jà todos os remédios; faltava provi- 
Z3Ó de mantimentos, nem era pofsi- 
vel poderem fuprira huma Cidade, 
que toda era húacnfermaria,chca de 
confufaõ,& aííòmbros. 

Apagaófe a poder de qualquer dc- 
ligcn- 

i 
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ligcncia os   mayorcs   incêndios ; 
tem compayxam o mar com os que 
traga , lançandoos muitas vezes à 
praya fem lezaó, mas em ral aper- 
to, nem íedeminuia oinccndio.em^ 
quanto achava vivos, como mace- * 
ria , cm que fc abrazava, nem o 
pélago immenlo de tantas enfermi- 
dades fe compadecia , porque cor- 
riaó pêra o occazo as fu3S ondas, a- , 
onde asfuas prayas craó as fepultu-\ 
ras> naõ avendo quem podefle fu-   ^ 
gira canto naufrágio, porque cm^ 
todas as partes aviaó perigos de vi- v 
da., & fó viviaó os que fe lamen- j 
tavaô.oulclamcnravaó, porque vi- 
viaó jfcndohú breve meyo entre vi- 
ver,6c morrer o fufpirar> & aquém a 
morte perdoava» fazia muitas vezes 
clpirar a ncceísicladc. 

A eíles defmayos, que padecia 
aqueila Cidade, & fentia coro ma- 
yorcs apertos a pobreza, na falta 
do nccelíario, acodia a caridade de 
muitos, & de alguns com grande- 

za 
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za particular, cm quefeviraÓaquel- 
las circunftaneias da verdadeira ca- 
ridade; afsiírindo primeiro, fcm de- 
pendência, as fombras dooccazo,do 
que as luzes da aurora, em o Calvá- 
rio antes do Tabor, & companhei- 
ros das  penas ,   fcm o  inrerefle 
das glorias. Porém com as propri- 
edades de Sol j com acçoens de 

t\ Príncipe gencrofo } & comj olhos 
)> verdadeiramente mais que de pay, 
t  fendoo dos pobres por  efiencia , 
/o Illuftriísimo Senhor Dom Ioaõ 

de Souza, hoje ArcebilpoPrimaz, 
« grangeava cm o Ceo tantos the- 

iouros , quantos efgotava da ter- 
ra a íua liberalidade , unindo jun- 
tamente as grandezas de Príncipe 
com as piedades de Payj'& com- 
petindo o báculo de verdadeiro 
paflor, com os cetros de Graruic 
Alexandre ; porque à Cva ordem 
fe franquearam as boticas pera 
todos os enfermos, & todoomais 
neccíTario pera o llsíknto, veíltas 

de 
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de médicos, curas de cirurgiães i & 
fangrias à de fcu efmoller pcra a fatif- 
facáoj aos hoípitais acodia com grof- 
lascímollas, fendo outras particula- 
res, ícm numero, que fe por huma 
parreencobriaa virtude, por outra"' 
deícobria o agradecimento, que não 
podem citar por muito tempo encu- 
bertasasluzesda charidade, porque 
parece quer Deos íe publiquem no  , 
aplaufo  das creaturas ,   por  mais j 
que intente ocultalas, quem as o-   ^ 
bra. v 

For outra Darte procurava a de- \ 
voção em os Catholicos o auxilio  ^ 
Divino comdcprccaçocns publicas,    '* 
& particulares, atodja hora, &em 
todas as Religiocns, pcra  aplacar 
tanto contagio , que fem ceílãr (z 
hia arcando por toda a Cidade,  & 
léus fuburbios; as  Procifiòens de 
preces eráo continuas,cncontrando- 
íc pela mayor parte com as da Mise- 
ricórdia, que fó pcra os defuntos a 
suri., ou porque fe negava aos vi- 

vos, 
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voSj ou porque era toda neceflària 
pêra os mortos em que amortetri- 
umphava iem reílftencia no defem- 
paro dos quartéis da vida, em que fe 

. não achavaó em feus arrayais, mais 
que aquelles defpojos, que fó movi- 
aõalafiima, nem os cercados podiaò 
fahir acampo,porquceraóportodas 
as parres acometidos., huns feridos 

u do achaque, outros; deimayados fem 
)) forçaSjá todoscíperando o ultimo 

quartel, que como rendidos tinhaó 
por mais favorável, pêra Arem vic- 
timasdo facrificio, ou teftemunhas 
doeftrago. 

Pcrtcndiaõfe todos os caminhos 
pêra acudir a hum ruina total, deque 
jà fc viáo brechas em toda a Cidade; 
& a infranciasdo povo, quizeraõ os 
Senhores da Camcra recorrer ao ul- 
timo, & mais feguro remédio da So- 
berana, & prodigiofa Imagem doSc- 
nhor de Bouças, pêra que cm folem- 
ne Prociííiõ, foííe por cm liberdade 
aquclU Cidade taõ aflifta có a cruel 

gueia 

i 
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guerra dos contrários a vida huma- 
na-, porém entre os ânimos confu- 
fos de (eus moradores, naô faltarão 
dificuldades que fe moveflèm a em- 
baraçar as rezoluçoens em tanto a-_ 
certo-, porque confíderavàõ alguns * 
arentamenre, que recorrer a huma 
prociflàó folemnc do Senhor de 
Bouças, era cazo tam grande, 6c hum 
remédio ramcxrrcmozo, que daria , 
ocaziaó, a que fc vifle cm mayorcs j 
apertosamefmaCidadcyporquecra   ^ 
infalível fjzrrcm os povos circuniv 
vezinhos cercoargumento perapef- \^ 
tc,daquc'leultimocmpc.}ho, &naá 
averia quem enuntafíe franquear- 
Jhe os caminhes, pera a condução 
des mantimentos-, ceflariaó os co- 
mércios, & ficaria de todo dezerra, 
& reduzida a mayorcs ruínas, que fe 
aviaó de fazrr conta dos auxílios Di- 
vinos pelas difpoziçoens do Cco, &: 
naó obrigar Dcos a fazer milagres-, 
& fendo as oflenças a mais cer- 
ta cauza de tantos males , fe de- 

viaó 
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viaõcftasemmendar primeiro, pera 
aplacar o furor Divino, & naõcl- 
perar perdão fem as emmendas, 
& os favores fem os mereumtn- 
tos , & quelem fc tratarem cftas 
cotas, era quererem paflàr aos extre- 
mos. 

Eftes reparos, que a muitos impe- 
diaõ os deleurfos, naó deminuiraó 

- os ânimos t   dos que firmemente 
I fcperfu3diaó.,qDcoscomo benigno 

fe deixava vencer dos coraçoens dos 
homens, 6c comopoderozo,nió ti- 
nha a fua maó abreviada pera obrar 
maravilhas-, ScconhccÍ3Õ por couza 
indigna de paíTar pela imaginação, 
poderia ocafionar ruinas o mayor fc- 
gurode todas as felicidades, em que 
todostinhaóa fua fé, & a fua efpc- 
rança, quando Deos naó armava la- 
ços, cm quecahiflem os feus fervos, 
& o contrario craõfò carrancas ima- 
ginarias do aflòmbro, & eccos  fo- 
mente da fantezia, que devia vencer 

a rei o- 
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a reíoluçaõ, & a confiança ■, porque 
com defeonfianças íenaô alcançam 
os benefícios do Ceoj mas melhor os 
grangeáo as próprias reíoluçocns; 
que íe Tobias (c deixara levar dos 
aíTombros do peixe que lhe metia* 
terror, naõ acharia nelle taõ impor- 
tante medicina,ncm a vara de Moy- 
ies,feita Serpente na terra, fora hum 
regiftro de milagres, le lenaotrara 
ra, lançando de parte os efpantos,J 
com que metia medo. \ 

Que muito bem entendiaõ ocóy 
ccito, que íe avia de ter do mifera-l 
vcl citado daqudla Cidade, vendo # 
fe abalava a Sagrada Imagem pêra a >• 
remediar., & o grande abalo, que 
aviadecaoíar cm todos, quando le 
chegava a puxar por aquellc ultimo 
remédio, porém que nau leriaaquel- 
1c aballo caufa de mayores apertos, 
mas ferveria aquellc aperto pera me- 
lhor íe ajudarem as conícicnciasvque 
deoutrafoftccraílar mais do mun- 
do, & dcfconliardoCco, efpcraro 

focorro 
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(ocorro na communicaçió das cria- 
turas, & náo temer os ciezemparos 
docreador^ bufear primeiro aos ho- 
mens, do que tratar os negócios com 
Deos, quando Deos quer q todos fe 
milhorépera ajudar aos q quizerem 
melhorarfc-, & por outro meyo co- 
nheciaó,ja íe naó podiaõ efpcrar me- 
lhoras: porque janaõaviaoutro, que 

J-fenaó tiveííèintétadoi&cítc fe naõ 
l avia de guardar pera a íepultura,porq 
' na fcpultura nem aquelles dous difci- 
fiulos,&maisvalidosPcdro,& loaõj 

t puderaóacharaChriftoquádoo buf 
. caraóymasfc avia logo de ementar fé 

v dilação, & cõ muita fè, pera coníè* 
guirem todosofaiito de  fua cípe- 
rença, na caridade de feus próximos. 

Com efta ultima refoluçáoj man- 
darão os Senhores do Senado da ca- 
mera confultarnos, etentar es ânimos 
dosoflíciais., mordomos da confra- 
ria, & principais pefloasdcfte povo» 
pera que achandoos difr/oítcsàcon- 
ferir com a rczão,& rcdiaancceísi- 

H dade, 

« ■ 
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dade, lheefcrcvcrem, como era cofc 
tume cm CíZO fcroelhantc, & prepa- 
rar com o mais, que fofiè neceflario 
pêra a íolemnidade da prociííáo,que 
intentavão •, o que fizeráo por feu 
procurador, que chegando a cila 1- 
greja» aonde nos achamos prezen- 
xcs com o corpo da confraria, jufti- 
çasda terra-, & mais peílbas que fe 
convocarão j propoz a lua petição > 
di/.endo. 

Que a melhor valia pctaosdefpa- ^ 
chos, crão es refpeitos da mayor ne- 
cefsidade, & como ellava iam pu- 
blicaaque vinha reprezentar, enten- 
dia não ferião neccilanof. outi os em- 
penhos-, mais que aquelUs termos, 
que pediaa mefmacauza. q antes da 
final féttnçafc via exccurar cm tãtas 
mortes, que parece faltjvão jà as fe- 
pulturas;& iem embargo defe ter re- 
corrido a juis fuperior em todas as 
inflamas, por todos os nicyos, íupli- 
cas, & deprecaçoens, afsi publicas 
como pjukul..rcs} continuavão os 

rigo- 
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rigores dajulliça de tal maneira,que 
nem a innocentes perdoava, fendo 
iguais huns, & outros no eaftigo,co- 
mo que fe encorreraô em culpa ca- 

. pitai as innocencias-, & que pêra o r«- 
mcdio da apelação letinhaó confulta 
dos os dous Doutores,q refpóderaõ, 
naõ tinhaó jà pêra que apclar.por Ter 
paflãdo o tempo, em que devendo 

f ter declinado a força do rigor, conti- 
jntiaváo com mayor rigor as execu- 
' çoens malignas, avia tantos mezes, 

que por todos os termos., fe deviáo 
. ter rezolvido em peite, ultimo eftra- 
. go de tanta rebeldia., fe abrandura 

1 dos tempos le não metera de per- 
meyo;masque fycedendo os calo- 
res, que jà fe efperavaó, era infalível 
o contagio, de que fc fizera  termo 
em os livros da camera, em que to- 
dos afsinaraó. 

Pelo que fuplicavão os morado- 
res daquella Cidade, da parte de 
qucmelle vinha, como procurador, 
o perdãodo Ceo.pello meyo daquel- 

H 2 lf 
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leRry Soberano, que cantas vezes, 
cm fcniclbanusafliçocrs, lhe tinha 

-tam prodig ozamente acedido* 0- 
brigandoo em hurra folemnifeirr.a 
procifaõavcziíar porfimeímo tan- 
to dezemearo, &fe nas ocazioens 
paííadas, fe concedera cfta felicidade 
pela nccefsid. de dos frui cos, pêra a 
conccrvjçaõ da vida, cila prezente 
era muito msis extrema, porque lc 
procurava a mclma vida, que fe an- 
tcpunh J aos mais intcrcces,c\: fendo ^ 
cite dos hoir.ensamilhor joyaj naó 
averiaquem naõ foliutafle todos os 
íéguros pera o r.fco de ram evide wiz 
perigo,»orno fe fea tia, & inda (e cl* 
perava msyórjcni que os mais vezi- 
nhos dvviáo (eros mais empenha- 
<Jo^; porque ícquoalqucrfopro alte- 
rava os mares, lentirião a mefmaior- 
menta, quando menos o perfuadif- 
fcrój pois c. a aquclle contagio, como 
orayo, queíó íe examina nos eflra- 
gos, que deixa,&ar iuril que penetra 
ao me ii imroupado, & então fe veo 

tiro 
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tiro quaudoíc experimenta a ruinay 
& naódiftava ranto o lugar de Mato- 
zinhos, qcó facilidade lhe nat) fizei- 
leni tiro ai fuás fctilczasdarjucllCjar., 
& fcnaóaflòmbiaflecõas violências 

' de tanto rayo: por donde entend a,à 
viíta do que tinha icprczentado, & 
era parente a todos, naó porisõduvi- 
dasahumaacçiótjm devera, d:n» 

t> defcaviaódc feguirgloriozos clTci- 
;t«_s, conforme a fc, comquc todoiaf- 

fim o efpcravaó. 
Elias palavra? ponderava difere* 

"tamente o filcn:io, entre as dificul- 
dades da empreza, èc felices fucef- 

." fosdetam Sinta direcção; mas como 
o golpe, que arruinava aq-cila Cida- 
de, náo permitia fe puzcfTem cm ba- 
lança tantas  circunOanciís,   n.iva- 
mente fc rmver-õ os ânimos pelos 
impulfosda compaixão, a conceder 
em o q'ic tam devora ncnte fc pedia-, 
pêra que fendo igcal cm todos o in-# 
terefle, naõ nvaílcm companheiro? 
emamefma difg-aça; aJvcttindofe 

H $ avia 
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aviade tratar primeiro eftc ponto 
com os Senhores do Cabbido, por- 
que fem a íua determinaçãojlcnáo 
podia difpor couza alguma, como 
pclToas tam  principais , de quem 
pendia tanta iblcmnidade, que em 
aquclla Santa Seefe avia de celebrar 
afeubeneplácito, comas honras, 6c 
cultos, que a íua grandeza, & devo- 
ção coltumaraõ íempreem as ocazi- 
oens,quejàtinhâofucedidoJ& con- 
fultar juntamence ao muiro Reve- 
rendo Pi ovizor, como Perlado, em 
auzencia do I luftnísimo Senhor 
Bi ípo; afsim pera a licença, que íc 
devia procu; ar, como pêra a authori- 
dadcdefuaprczenfa,& mais difpo- 
ziçoens. que requeria tara folemnif- 
íímo acto, como também dar parte 
aos Senhores do Dezembargo. pêra 
que a Magcftade daquelle tribunal, 
fjzeflc mais Soberano o Real trium- 
pho de tam Divino Monarca. 

CA- 
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C A P I T V L O 12. 

Como por farte dos  Senhores do 
Senado foi reprezentaâa a/iia 

determinação ao lllufirif- 
fimo Cabbido. 

EM o dia feguinte propuzcráo 
os Senhores da Camcra o que 
tinhão determinado, aos Se- 

i nhoresdoCabbidojde que obrigados 
dos contínuos clamores, com quea- 

, qoelta Cidade lamentavaaíua mina 
, na mizeria de tantas inferm idades., 

quspaUàváoafer jàtributo indcfpé- 
fjveí peta a morte perrendiáo, pelo 
meyoda Sagrada  Imagem do  Se- 
nhor de Bouças., atalhar a mayorcs 
difgraças, que pronoft içava a callidj- 
dedetam continuadas doenças.  & 
mortes repetidas; ôrqueafè, & a 
confiança com que o povo clamava 
peracfte empenho, animaváo as ef- 
perançasperaofclicifsimo  fim que 

HA & 
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fe aviadcconieguir; & craõ os pro- 
digios3qucemasocazioens pafladas 
fcviáo abalandofcaprotenroza I» 
magem , jà empenhos de muito 
particulares benefícios; & que pcra 
ocultodaqueila iingular folemnida* 
de, fe ferviflem de mandar dilpor có- 
formr,oquefe devia de obrarj pcra 
qucdaíua boa direcção rezultaflèm 
mayorr s eminências aosaplauzos da- 
quelledia. 

MasFazendoíe Cabido pêra efle 
eflfeito, nclle fe acharão a mayor 
te dos votos de parecer contrario 
ponderando devotamente, fe não a 
viáo de empenhar as violências pêra 
iolicitaroscfTeitos, quando confiftu 
mais nas branduras da medicina a cu- 
ra da enfermidade, do que no rigor 
dos medicamentas, as efficaciasdo 
remedioyqu; bem violento parecia 
querer abalar aqui la Mageftade fo- 
berana pêra que à força da difpozi- 
cão dos homens, obraflemaravilhasv 
qucfo^oftoíc conquiftem tambem 

os 

par- 
inoj \ 
ma- 



deMatozinhos. 8 o 
osCcospor forçiRegitumCé/õrum Math. IU 
•vimpatitttr, & viotenti rapiunt i/- 
lud. íe avia de entender vencendo- 
fcasinchnaçoens, & reoreraindoas 
acçoens defordenadas com a guerra 
aos apetites-, porque as palmas fe cô- 
fcguiaóafsim melhor no exercício 
das virtudes 3 fazendo alarde do 
próprio vencimento* &ló com cila 
difeiplina (c alcançavaõ os triumphos 

' da vitoria, cm as conquiftas do 
Ceo. 

Que grande acerto parecia, & c- 
ramuiro conveniente, valcrcnfc da 
Sagrada, emira.uloza Imagem pera* 
o fim que fe pi rtendia, & na fè de to- 
dos feeíperava-, nus concideravaó 
por mais decente, fecncammhafie a 
devoção comprjccsàíua Santa Ca- 
Z3j como fe fizera jà cm as ocazioens 
paíTadas; & deite modo leria mais 
vehcmentcabatjna;porque Iam a? 
preces, comquc fe ora^ exércitos 
co.nquc U bata 'ha-, af- itn É01 a oração 
delacob, qac checou 3 ler luta com 

Deos 
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c Gr       Deos pêra o obrigar a pedirlhe par- 

"- wr tidos; & por iflò dis Sam Gregório 
Nifleno, que a arma, que a natureza 
dera ao homem, era a boca, porque 
na oração conquiftava quanto impré 
dia. 

E quando por efte caminho, fe 
não inclinaíle Dcos à piedade., 
fe avia de entender era , porque 
não convinha ; porque he mui- 
tas vezes mizericordia o não 
ouvir, & caftigo, oconccderj clama 
©enfermo, quefeachaem as mãos 

•    . dociíUrgiáOjquelhecautorizaacha- 
gj;nãoatendeefteaosclamor?s,por- , 
que lò refpcita a necefsidade da cura: 
três vezes pedio a Dcos Sam Paulo o 
livrafledastenraçoens, era boa eira 
petiçãoi mas não teve defpacfiOj 
porque foi favor o não lho conceder, 
pêra que nojvencimento das tenta- 
coens, pudeílè merecer mais: fó hu- 
ma ves pede o demónio licença pera 
perfeguir a Iob,maisçraefta petição, 
porque era perfeguir ahura jufto, 

não 
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não lha nega Dcos, por fer afsim mais 
conveniente, pêra mayorcaftigo do 
demomo no exame da conílancia de 
Iobj Sc pêra mayor gloria de Iob, 
no merecimento de fua conftan- 

"cia. 
E quem fabe, fe lerá mayor rigor 

conceder Deos a laude, & conveni- 
ência pera as almas^ dilatar as enfer- 
midades., fam juizos imcomprehen- 
'fiveisdo mefmo Deos, que o enten- 
dimento humano., não alcança & íc 
por alguns deites motivos não ouvir 
á clemência Divmaas petiçoens dos 
catholicos.que conceito formarão os 
hereges, vendo humaprociíTáo ram 
folemnc com a Sagrada Imagem., 
hum exceflb tam extraordinário, 
não fe feguindo os cfteitos., que fe 
pretendião, hepor em perigo òfr 
rcfpeitos de lua veneração, circunf- 
tancias, que muito fe devem ponde- 
rar pêra os créditos da nofla fè quan - 
do o meimo Deos zela muito 
ós impcnhos   de  íua mizericor- 

dia 
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dia. 

DisChrifto Senhor noflb feavia 
de orar a feu Eterno Pjy em o retiro: 

'MAIIJ. 6. Orapatrcmtniim in abfcoudito.pc- 
ri que não tendo defpacho a petição, 
por não fer eonveuientc, fe não arrif- 
que o infinito de fua liberalidade: af- 

'-<?*'/-       limo explica Agui!a>&ícndo publi- 
coron. t.p. casasdcprccaçoensi o queavia de 

■Si^ri' negaram:ze'icordia,por intcmpcf- , 
tivo, concede a juftiça em   próprio/ 
d.inOj pêra evitar algemas nota? à \ 

'dng.tr.ft clemência-" Ne quod poffct von daro 
inhan.   propiúns detiratus. dis Santo Au. • 

goltmho.-pordon-Jcconvinha muito 
ponderar cites  reipeitos, peraque  '. 
quandoamizericordia Divina  não 
oureflede conceder, o qie pedia a 
neccfsidade, porque não  convinha 
aos peccadores, conccdeflòa juitiça, 
pc'osempenhos da   prodigioza I- 
inagem.,emruinados mclmos pec- 
cadores. 

Nãodcfmayão as elpcranças. do 
que unhão concebido os Senhores 

do 
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do Senadocom talrezuluçaósanres» 
commayorcsimpulfosdofcuempe- 
nho.procuraraõ fe uniflem os Senho- 
res do Cabbido como feu  pa ecerj 

,. porque na diligencia deites cortcza- 
ens, íc lufpenUiáo as lagrimas do po- 
voemafé,dcquc aquelle Cordeiro 
Soberanoa via de abrir o livro fecha- 
do da providencia de DeoSj pera o 
reriícdio de rantos afligidos: & íc a.s 

' citaras dcquclhs vinte & quatro an- 
ci»ens.,que vio o Evangeliíta,  que 

, fam asoraçoens dos juftoíj fo:aó iní- 
i   trumenros eí ricazes, pera queaqucl- 
.  1c Leam de Iuda lc rornaflé- Cordei* 

ro: Aguum lamquam oca fim. com 
publicas depr<cçoens,comoinítru. ., 
mentos de mayor efficacia, intenta-   - 
vaõeftcs   anciaensj  aplacar o fu.-qr 
Divino, & viflêm os moradores da- 
qnclla Cidade, pera o alivio das fuás 
lagrimas, cm o real  trono  da  fuà 
CriiSj  acjii lie   Soberano  Senhor, 
ráo como   Leão  formidável   pera 
tnayores caftigos, raas como Cordei- 

ro 
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ro amorozo pêra dcfpender mízeri- 

'■Aptc. f. cordias: Nefleveris ecce vicit Leo 
de tribti Iudà. 

Com efta determinação repre- 
zentaráo mais efficozmente aos Se 
nhores do Cabbido o aperto daquel 
les moradores-, cm  que paracejào 
volante da vida lhe apontava a ulti- 
ma hora»&fó podia fufpendera- 
quellecurfooimpulloDivinoi por-/ 
que íe às vozes de Iozue parava o Sol I 
& diz o Texto Sagrado, fora Deos o ^ 
que obedecera, era por fer hum im-< 
pofsivel,que eftcsfóosobrava Deos . 

Comei,    pelo empenho das pcriçoens;&quá- . 
a Lap. «» to mais publicas craóas rogativas,en- 
MM.   6. taó faõ mais effV azes peraconfeguir; 
v- &■ porque nellasíe dava a Dcos mais pu- 

blico oculto, & a veneração; exciran- 
dofe melhor a devoção em aquclla 
publicidade aonde a cííicacia de huns 
ftipre a falta de outros; & fendo a fé 
o verdadeiro Norte., que fempreen- 
caminha ao bom fim, não havia de 
faltariam boa  citrclla, quando era 

geral 
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geral a fé,que todos tinhaõ em aqucl- 
lamaravilhoza Imagem; & por iflb 
fufpiraváo.queem prociflaõ fole- 
mne vezitaííc as ruas d jquella Cida- 
de; pêra que obrigado das publicas 
rogativas., & mayor empenho dos 
necefsitados, ouvifie benignamente 
as fuás vozes, pera obrar aquelles 
impoísiveisaos remédios humanos; 
porque não deíprezaDeos a aflição 
de quem piedozamente invoca a fua 
piedade-, antes fe empenha mais em 
dar pados, em feu favor quando o 
aperto o pede, & o perfuade a 
fè. 

Conheceo Chrifto o em que fe a- 
chavaocriado docenturião.,& quá- 
do,ocenturiáo mais fe confeflãva 
indiano., de que feaballafle a pefioa 
de Chrifto pera o remédio do enfer- 
mo.entãofe empenha Chrifto mais 
em hirremcdiallojá petição, &len« 
tidas lagrimas das Santas Irmans 
Martha & Maria,vaiChriftoreíufci- 
tar a Lazaro, dlgnandofe de vezitar 

por 
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porfimelmo aquelle dezemparoj 
que heralacfficacia pêra com Deos, 
doapertoemquefevemascriíturas, 
que pode obrigara Deos a efles ex- 
tiemos; pede Moozes perdão pê- 
ra o feu povo, & tam ouzado, que 
chega a dizer ouDe*s avia de conec- 
deflheoque pedia,ourifcallo a cllc 
dos feus livros naó era o emento de 
Mouzesferriícado dos  livros de» 
Deos que iíTc fora   querer  perdera1 

fua graça imas quis por aquelle   mo-v 
do lègnificar ir.eihor o feu empenho, 
que como conhecia a condição de* t 
Deos, entendeu na  fua confiança, . 
que poflo em aquelle aperro., lhe a- 
viadeacodirjqu^com hima, & ou- 
tra ronfíança,ob'ava aquelle povo a- 
fligido, antes ema lua fè, parece lhe 
aflegura   Deos antecipadamente o 
dclpacho, Sc faltava íó coroa fie tara 
INuffrcCabbidoofeu intento, pêra 
quefoffccom   iras  Sobcranij,  8c 
grandeza aquella Magcíladc. 

OuvcrâopoT bem> refpçiíando 
cfte 
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cfte novo empenho , os Senhores 
Conigos fuza lYgundavtz Cabbi- 
do, em que a beneplácito de iodos, 
íc concotdar«õ com a refoluç.õ dos 
Senhores do Senado, aquém fizeráo 
prezmte o f-u animo, & feenten- 
defieconcorriaó igualmente cm (u- 
Lcitar as melhoras daqnelb Cid.u!c, 
& naó faltanaó pêra o dia> que íc dc- 

♦ícrminaífè» ao que pedia tanta gran- 
deza. Da meima lorte Ce conr. rio 
comomuyto Reverendo Prov/or; 
com os Senhores do D.zernbuigo, 
& o Reverendo Cabbido de Cedor 
ícita , que em todos íe vio corref- 
pondisó bem os cflcitos da venera- 
Võcom as foberanias do trium;ho. 

encidas as diffiruldades, arenderaò 
•OJ benhores do Senado às mais ire- 
vençoens» com a pofsive! diligencia» 
&. pêra aíTcgucir o dia como circunf- 
tanciaimis emportante, efereveraó 
a carta feguinte a cila Confraria, 

Se- 
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Senhores IntZj Tbefoureiro, Mor- 
domos j i*> tnais officiaes da Cõ- 

frofia do senhor de 
Bouças. 

I ■ 

COmo fe tem   multiplicado 
tanto ní ih Cidade, & feu ter» 
mo as doenças., naõ lenda po- 

derolos a razcilas tei ar os remédios ' 
humanos, traçamos de recorrer aos 
Divinos, pêra que nofioSenhor feja 
fervido lufper.dcr os golpes de lua 
ira, por mcyoda Sacrolaníta Imagem 
do Bom lcsvs de Bouças, trazido, 
cm Pro iUaõ a eira Cidade, aonde 
eíperamos ouça benignamente os 
clamorc.-, & picces defie rovo/& 
pda noricia,q«ie temos, do p'.o, 5c 
generoib animo , com que Vms. 
toncorrem pêra tam juílificada ac- 
ção, enrrou cm nes também a di- 
vida de agradecermos a Vms. & a 
Ambos efies Catholicos , &   minto 
honrados lugar cs> & querctem ler 

par- 
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parciais nas rogativas, com que in- 
tentamos, &eíperamos aplacar o fu- 
ror Divino. O dia, pêra que nos 
difpomos, hc o da quarta feira 28. 
do corrente, por fer cfte hum, dos 
que achamos fer mais conveniente, 
8c dos que Vms. apontarão aonoflb 
procurador da Cidade, que da noflà 
Darte foi a tratar com Vms. efíc ne- 
gocio-, em todos, os que fe offerece- 
rem nefte Senado do fetviço deíla 
Santa Irmandade, & do bera com- 
mum defles lugares, naó faltaremos, 
com aquelle mcíroo afFc6to,qoe em 
•Vms. experimentamos. Dcos guarde 
a Vms Porro em Camera 24 de 
Março de 1696. 

Francifco de Audrada da Sylva. 
Luis Freyre àe Saa. 
Thomè da Sy/va Baldaya. 
hão Monteiro de 'Proença. 

REfpondeo condicionalmente 
a MCZíJ em quanto a determi- 

I 1 rflçaó 
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moaódo du , (c-rquc dava jà\ occa- 
íI.K) a novos impedimentos a dçf* 
feir.i do-. temporais; calo nocavcl,que 
fcndoosantecedcnusdamdhpr pri 
mavera, alsim como fe eiuendoo 
cmajuícaroda pêra a folcmmlstma 
Proaílão, desfecharão os elementos 
em raõgranderormcnra de vencos, 
& agoa i que | a cec mais queria 
D.osalagar o mundo com dilúvios, 
qijcf.ivofcccri.oni picdadcs; nnltc- 
n< sd hurra povideneu òuberana, 
qi.e (u pofto í J naófjibaó entender, 
devem (Jberfe venera ■, porque ai-, 
íim como naó podem aver íombras. 
fmluz umlxmnaõlia rormenta.a 
q c fe naó ligaó *s bonanças» crsõa» 
quelliis i 3ntcccd nc ília riw» ^,3 
feliudad 5 , que B.viàó cc fuac- 
der j porque entre os disfarces do 
rigor rcípíandccm imlhor asmife- 
ticoidias. 

Pelo Fiopheta OzasdizDcosj 
que avia de lançar íobre os p?cça* 
dotes, comoagoa , a lua indigna- 



.. • 

.   ^    àpAfâfflzh, hns. toi 
çâó: Suyr cos effuv.dam quafí a- Oç,\wc 
qn.m iram meam. Qtieai dilí.ra , 
que uõ granJc ameaço, avia de en- 
CoMras mayor s-pieuaJes» le Riu» 
pcinnos rúóítefdítJrira o fegrcdo: 

'   Md&lbmiH ir/à ira fonat fHifcffc R*pr'M. 
eoritia memoriam.   Diva   aquelia|*-"»Osft*. 
pade Deosindícios demayores mi- f* 
fcricordns-, porque fe asagoas puc 

'* huma pa.-re, parece que n.oUfiáo., I x 
por oucr3, bem fevé o quanto £.rtc- 
liznõ. 

Por iíTo mcfmo nrõ ícfTavaô por 
todas as viasasdifpofiçoens, rorque 

_ fe tinha mandadoàscompanhiasen- 
tendeflem, com toda a deligencia, 
na prep/raçaõ dos ciminh.s, o que 
os Capitães fa/.i ó (••<■curar como 
mayor cuidado , romp:ndo'e em 
muitas Dines os campos c a fe fa- 
zerem as eítraJas, em que avia de-. 
vota competenca enfe os lavrado- 
res, peta que os fe.is foliem os pri- 
meiros , olTcrcccn !o as m ifiorês 
fcaras , como verdes ai. a ti fá*, do 

I £ pU-0 
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pradoí pcra melhor ornato daqucl- 
la Mageftadc $ por outra parte fc 
cortavaó as arvores., que podiaõler 
de algum impedimento, & pêra que 
feus ramos deflèm também aplaufos 
ao rriumpho. Fabricavaófe em ai-" 
guns lugares pontes de madeira, 
porque com as muitas agoas afpira* 
va jà a fer rio o mais pobre regato, 
murmurando , entre chnftais , fua 
loucura, ou molhando, em crefpas 
ondas lua vaidade. Em o mefmo 
tempo mandou o M. R. Provizor 
paííar hum Edital, que aqui trcsla- 
damos-, pêra mais evidente teftemu- 
nho do aperro 3 em que fe viáo av 
quelles moradores, & da fua fe em 
eítc prodigiolo Senhor. 

Edital, que mandou paj/ar óM. 
Reverendo Trovizor. 

D Om Ioáo de Souza por mer- 
cê de Deos, & da Santa See 

Apof- 
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Apoftolica. Bilpo deite Bifpado do 
Porto,do Confelho de Sua Magef- 
Cade, & feu Sumiihcr da Cortina, 
8cc. Fazemos fjbcr, que vendo os 
moradores defta Cidade a efpada da 

• Divina juítiça dezembainhada con- 
tra elles nas muitas doenças, que pa- 
decem feus habitadores, & qu2 o 
melhor meyopera aplacar a Divina 

l> ira, he recorrer com coração contri- 
to os peccadores com devotas, & 
humildes deprecaçoens àquclle Se- 
nhor, que he o feu refugio, & rico 
de mizericordias 3 8c coniiderando, 
que os que fazem devotamente as 
ProciíToens Sagradas , confeguem 
íaudaveis-, & efpirituais fruitt Sj 8c. 
quando muitos, com omefmoelpi- 
rito, fe unem a pedir a Deos , he 
mais poderofa a oração; por ranto 
pêra que Densos não confuma com 
of-go da fua ira, lembrados, que o 
rnelmo Seuh r diz pelo feu Prophc- 
ta, queafua iranaõhade durar pca 
fempre, nem íe h» de elqueier de 

1 + ter 
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ter misericórdia dos1 peccador es',• 
tem recorri do co ii varias ProciíToés 
a De s nofib Senhor, pedindolhc, 
qui- hah mizericordia defte povo 
tam accribu1adoJ& ariicto, efperan- 
dn domcfmo Senhor,querem pie- 
dade dos que fearrependem, & dos 
CJMCdeixando escarninhos da impi- 
edade, leconverrcm a elledc todo o 
coraç-ó; mas como todas cilas de- 
pre .içoenSj que fe tem feito, nam 
bailem r era conter a maó vingado- ' 
rada Divina jufliça., & como apro- 
veite muito pêra alcançar de Dcos, 
o que (c pede., a perfeverança no 
p\iir,aísimaficrrt&raó naóceílârnas 
cfeprecaçóeWj ate que Deos ponha 
nefra Cidade os piedofos olhos de 
fua Divina Clemência, & vcriJoq 
òrncfmo Chriíto diz, que o que lc 
jv dir a feu Eterno Pay cm Ifefl no- 
jv.e, fe ai ança:à, & nas ocesfioens 
dos mayores apeitos confegnitffem 
es cfldtcs da Divin> picd.ide ,-tra- 
zendo cm íoiemne ProcifTõ a eira 

Cida- 
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Cidade a Sagrada , & devctifsima 
Imagem do Bom lesvs de Bouças: 
Por tanto, na prezchre occafiaó, 
com fè viva, & firme efperança , Sc 
confiança ícgura nos merecimentos 
deChrifto, determinarão valeríc da 
rríefmaSantifsima Imagem, trazen- 
dba, como nas mais ocazioens a cfta 
Cidade* portantorecorreo a nós o' 

lx Senado da Camera, pedindonos !i~ 
cença, pêra íe fazer com ellá a dita 

•prociíTaó: pelo que mandamos com 
pena de Excomunhão Mayor ipfo 
fafto incurrench,a todos osClcrigoSj 
Beneficiados, & fixados -deita Qida- 

'de, & feus arrabaldes, de qualquer 
c-lid3de,condiçaõque feiaõ5q qnarta 
feira 2 8. deftemesde Março, pilas 
oiro horas da manhaã, fe ajuntem na 
Igreja de N. Senhora da Graça dos 
rrenincsorfáosjcom íUM Iborèpcli- 
7es, pêra acompanharem a Imagem 
(!o Bom Iesvs deBo-jças, que Há de- 
virf m pr( aflaõ petas ruas coftuma- ' 
djsdeíh Cida<fc donde hàdc hira 

noíía 



cot» Tratado ao Senhor 
noflâSee, & ao voltar acompwha- 
nó da dica Igreja pêra a de Noflà.Se- 
nhora da Graça. E como na dica pro* 
ciíTàm, fe deve acender, a que naõ 
hajiócontcndaSjDem diicordias nus 
fo fe trace de com fer verozas, & pias • 
oraçoens, de pedir a Deos uze com 
cila Ctdadc de fua mizericordia, pê- 
ra que o demónio autor das conten- 
das, na<5 perturbe os coraçoens dos fi- , 
cis,coma«qje codorna averfobre as 
precedência»-, mandamos, que cada 
huma das co Jimunidades, & Irman- 
dades, que ndlafc acha remvaó na- 
quellc lugar, que lhe fjeeder, fem 
por cite a&o lhe poder per julicar, 
nem fcacquirir poíle.nem direito al- 
gum, fobre o lugar, & precedência 
que de direito lhe competir. E como 
pêra alcançnrmos de DeoÇjO que lhe 
pedimos, fej i n uito vtil a dilpoziçaó 
dasconcicr.ci s, exortamos, muitoa 
rodososqueíe a: harém mdita pro- 
ciíTàõ qui com is ouçoens, que a 
Dcos tvz^rem, a/antera a dereítaç.õ 

de 
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de fuás culpas, ôciagrimas de contri- 
ção, &fehajáoncl!a com aquella de- 
voção., 8c piedade, que requer a&o 
tam Santo, evitando tudo, o qu; pu- 
der dar eícandaio, & ofender os 
olhos da Divina Mageítadc-, Sc 
pêra que venha à noticia de to- 
dos, mandamos paflar o preztnre» 
que fera fixado na porta deita See. 
Dado no Porto fob noflo Cello, & fi- 
nal do noflò Provizor aos a 6. de 
Março de 1696. Manoel Corrêa de 
Faria Notário Apoftolico, Elciiváo 
daCameraofoz. 

Manoel da Silva Fraucez. 

C A P I T V L O   13. 

'Dafolemmfsitna Trocijfaõ. 

NA6 permitiadilaçoen* a an- 
ciã dos moradores daCidade, 
pelloquecm 18. do mcímo 

rr.es,efereveo íegunda c-m o Sena- 
do, a que tambein. fc tefpondeu com 

amei- 
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a ..icfma indeterminação, porque as 
a^oasinda conri.iujvão, & a todos 
parecia não era ler vido efte Senhor 
foficciradodofeulu^ar} em o pri- 
meirode Abri?-, porque o dia fe mof- 
tf-va favcavcl, CQmo jàa ar.tecedé- 
ciadasfelicidides, qoc avião de (SM 
ceder, vieráo antes da vcfoora man- 
da Jos dos S nhorrsdaCimexa, feu 
procuia<3or,& officii:S de nomc.que 
avião de figuat a Soberana Imagem 
emoandor,quct;:iháo jà aparelha- 
do-' conda vacile de huma Cruz ar- 
vorada em hum Calvário coberto to- 
do de dama fco roxo j guarnecido có 
trenas de prata, por coftad.) huma 
Mage/tozarortim de tclhdc jjf- 
minsdamcfma cor com pinhas de 
ouro, fendo do mefmo o rcndallio 
pereiozo,. de que fe veflia. 

^reparado aísimoirono, eme que 
avia de mollrar a fciaGr.nd za aqucl- 
h Mageítade Soberana, adeccáo de 
leu I113ar.com nanica veneração osSa- 
cer doces com fobrcpilizes, alie (lindo 
-bmc os 
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es tr.o'dimcs d >8 confrarias cdmíu- 
as « pas, t>. br-seétM r.s em dics ala-;, 
& uniráoafuimefmaCruzcomado 
andor, pcndentedc fcguras efcapu- 
las, aperrada com liftoens, &: bandas '; 

de raterà, como também o rmfmo 
Senhor a que o f .(tentava, cingido 
ccmhuma toalha de finiísimo ren- 
da ho, branco, prendadas dS mãos, & 
pês d ouroj&azvil. 

A efte paflo íe franquear-j/fa* por- 
tas da. Igrcjaaoinnume avel concur- 
íb.afamdcftesdous lugares, & cir- : 

cumvczinh~s, como da Cidade^ 
que a devoção rinha conduzido., &: 
agrandrzaperaqucna luzida oílen- 
tição do que avião de ver, afièr.taflc 
o credito, do q fo era per 1 admirar. 
Fi.ouarodos parente o Senhor ro- 
deado de luzes cm rocheirasde prara 
cotrtran-a Msgcftadc, & refplando- 
res,quc mais pareciáo glorias- do 
Tabor, que penas do monre C alva- 
riojou pêra melhor dizer a h;>m, & 
outro extrerrjo,enlevava 3qucilaad- 

V.51- 



11 o      Tratado do Senhor. 
imraçaõ-, porque em Chrifto fam as 
fuás Glorias; as fuás penas, & fam as 
fuás penas as fuás Glorias* & ja quan- 
do em vida fe quis coroar em refplan- 

M»t. 17. dores, forsõ as fuás galas tam frias co- 
moamefma neve; avivando entre os 
fobrefalcos do coração as memorias 
da morte, aquellas glorias* 6c fazen- 
do aquelle trono gloriozo medrozos 
cecos à crucificação doCal vario;& in 
da quando em glorias humanas fe of- 
rétaomcfm© Dcos.hefeu brilhante 

SxoJ.   5. trono entre ardores, &fifpinhas. 
Dcraó principio à fokmnidade 

deficaftoosmuzicos com iuavifsi- 
masvozeSj& inrtrumentos, que fe 
náo poderão bem perceber com es 
fufpiros, k lagrimas, que fe der- 
ramavaõ , querendo correfponder, 
cm todos, a íaudade, na concidera- 
ção,^ue le auzentava aqucllc Se- 
nhor, ao amor,com que a todos atra- 
hia Emaquellanoute,emquebemfe 
expliarão os affe&os, não ouve fuf- 
penção cm hum, & outro antepor- 

que 
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que fe o da mu/ica lufpendia,   não 
ceifava*os dos fufpiros. 

Amanhcceoo figundo de Abril, 
emque náoloráo primícias do dia as 
lagrimas da aurora, porque nnhaója 
íupridoaíuafaltaos erTeitos da fau- 
dade; o Ceo fe molhava fereno, per a 
3ueovento refpirafle brando, ema- 

rugaraó as aves alizongear os pra- 
dos, qire no engenho de fuagila.da- 
vaõ a entender leu bom gofto: ferião 
finco da manhaá, quandodezafeis la- 
ce rdotes com íbbrcpclizesj ôceflola, 
puzeráo em léus hombros o andor, a 
quem cercaváo doze lanternas de 
prata o tizourciro da Contraria Ei- 
crivão,& procurador, tinhão cudac'o 
na boa ordc,& Concerto daProcilTaó. 

Em efte tempo ja a confuzãodc 
íntemecidos dam ores não dava lugar 
as vozes dos íuavifsímos coros de 
muzica porque o alivio de chorar, e« 
rao mayor impedimento do ouvir; 
eráefem numero as bandeiras, que 
de tres fie quatro legoas tinháo con- 

corri- 



H2 Tratado do Senhor. 
dojdilatandolcas primeiras pellos 
montcs,por fua ordem., & formando 
húaadmiravcl.S: Magcftoza Procif- 
faõ,a qeópanbaváo os mordomosdas 
fuás cófrat ias cõ opas de varias cores, 
& luas to, has em duas fileiras: A phj- 
nicia.ou acrio do templo ie via cuber- 
to de infinitas 3lr»as,que poltrada*, 
como vi&imss, de varias partes ic 
vinhao orTerccer em íacraâcio pelos 
peccados,quecjáoacauza de tantas 
enfermidades., que aquelic Sobera- 
no Cordeiro em a ara de fuaO uz hia 
tirar aquelle povo afligido. Ospa- 
rochos circumvczinhcSj Sacerdotes, 
& os maisdefresdous povos, com os 
religiozos da Conceição, aquém fez 
o cuidado, & o ddvelo dos pdmci- 
resjos mordomos dasconfrariascom 
feus brandoens, as ju(V:ças daterra 
advertindo na adminiíhaçáo do go» 
rerno, todos em boa orneja, rnof» 
travão devoção em a raodeftia, 6c 
admiração cm o Silencio. 

Quando as primeiras vozes do 
metaf, 
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metal, que dobrandofe em repetidos 
cecos, fazia íinal publico» de quejè 
abalava aquela Im.igem Soberana, 

•viraófahia pelas portas, que de alto 
3baixo ie rafgaraõ de íeu templo» 
aquelle protentozo Senhor, cm tro- 

4nodc Mageftadcs, no eflendarte 
Real dj lua Cruz, naó a julgar,foyof- 
topareciadiadojuizOj masadeípé- 

•der mizericordias, como dia de tri- 
umpho, cm queos Príncipes fazem 
mayores benefícios aos (eus Vallalos, 
entaõ à villa de ráoalta, Sc Divina 
Mageftade, íe elbemcceraõ es co- 
raçoens faltarão os animo--, gclaraõfe 
os extremos, os lentidcs fe entropc- 
ceraõj &feeclipfaraóosolhos, fen- 
do eíles os que fofalaváo, porque e« 
ráo n.udss vozes as lagrimiS,cm que 
ie desfazia o. 

Aos primeiros pados naó ficou 
tocha^que fenaóapag.fiecom huma 
leve viração fem reípeitaras que nas 
lanternas fe ocultavão , purecei-do 
naó carecia de mifterio, perque aos 

K primei- 
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primeiros rayos do Sol lempre def- 
iruyar;.õ ase. Urdias, ou pêra que fc 
uuui.icfle, que quando em o monte 
Calvário Chnílo le apartava dos ho- ' 
mens, fo efeurecera o Sol, cambem 
cite Senhor, quando fe auzentavade 
feu povo, nsò permitia brilhafle as 
luz-.s Foi continuando a ProcilTaõ 
com alternativos coros de muzica, 
& íòlemnidadcquc pedia tanta grã- ' 
deza, ícnJoinimcnlj a dos povos, 
que por todos os Camin hos de varias 
p.mcsconcorriaÓ, & outrss muitas 
ficguc fias, que por dillantis ch:ga- 
vjójencorporaríe entre as mjis,cf- 
quecendoíc todos de cazas, fazendaj 
ív'ilo próprio hiírenro, aiimenio 
precizo da vida, pêra ler ma s ver- 
dadeiro o feguimento 110que dei- 
xa v ao. 

Ia o Sol navegando em golfos de 
luzes tinha Senhoreado os montas,& 
entioduzindo brandamente feu ca- 
lor com obrigação brilhante comer- 
ciava com Oí prados> bebendo < m pé- 

rolas, 
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rolas pelo que delpcndu cm refplan- 
dores, colhendo pêra melhor fuavi- 

Ídade dos ares (utilmente das flores 
aduçura,asexaminava rayoa rayo., 

f & prezidindo com luzida o (tenta- 
ção aos valles, a quem curiozas mati- 

I zavão, fe tresladava em as fontes, 
que dcfvanecidas entre rizos de cx\C~ 
tal darão lugar a que a (eus tremuloi 

'movimentos danfaflem mais engra- 
çadamcntcasaveSj ou com a varia- 
dadedefuas penas formaílcm exér- 
citos floridos em a Tua vagua região; 
outraSjque entre a amenidade de 
verdes plantas logravão melhor fo- 
cego, trinando armoniaSj erãoaplau- 
zo dos ouvidos galantaria dos pra- 
dos, curiozidade dos montes, & fazi- 
ão mais agradável a íolidam do bof- 
que. Afsim tinha preparado o Cco 
o breve teatro da mayor oftentaçáo, 
ouefpherapordondeoar com vira- 
ção fuave dava a entender hiafobin- 
doaquelle Divino Sol com inonda- 
çoens de luz que podia ocupar in- 

K 2 fenitos 
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infenitos orizonres, fendo todo a- 
qnellt dia hum niiLgrc aonde tudo 
\. râfi , rod gios. 

Çhetratído à Senhora da Ora,cu- 
ja 'rmieh, entre es últimos limites 
da f egucíia.fica fendo o ít ti melhor 
extremo pela grandeza i & alinho « 
de íua »3bncj a quem fervem altLS, 
& cop dos arvoícdos de hzonja a 
teu vç deprade»; parece qucpnzio- 
neiro com a-ficntcsdc tingida pra- 
ia, que de leu pè dezatáo ktc cau- 
d lozas fonícs cm fugitivas 1 a- 
n as de enfia), j era que a liberdade 
do cicio p flà fc- vir di mayor rc- 
oeyoacs devotos, que trequentáo 
aquella bc. hofft , p. ra o leu ampa- 
ri ; < m ti d, s i- a VoraçarâÔ os a- 
i nr.os , porQUt ;.cs olhes tinh ó 
os cfrkwos co d zjo, Vendo não 
f Irava noa i era o beneficio do 
G o; .;.: s b das d  Canàin- 

Ican.    i  oarã   earhc    da: Ixondumiiemt 
■ i I  . :  I c r áot  n ío OS 

eipuza^os o conhecimento da falta,. 
não 
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naó cftimanaõ o favor;   Non dum çfar  f0. 
f.iutit s  quouiam   deficit   vinum: n. ,n ha. • 

|_///é* m pimnm boc jentire-   Mis 
como em a cccafiáo prezente era 
pjblic3ancccfs.dade,eftavaprezen- 
tea iioa. 

A cada pafío Ic encontraváo co- 
riorosarccs, tecidos com vsri dade 
de flores», faonca en^enhofa., que 
em fejs fbrid.s ca:a£tcres indica- 
váo acortezanu m^raçaJ^ com q 
os montes fíziáõcampo à obediên- 
cia de feu creadorj que entrando em 
afrgueíia da annga ColUgiada de 
Cedofeita, aonde jà o cíperavaleu \ ' 
Reverendo Prior com capa de ai* 
perg s, íc Sanfi K.cliqu:a debaixo 
de hum rico pa'eo . & íeus l{.ev-> 
rendos Conigos, & ma^ Ce o de 
fcuddlrico, em co-po de Cibrudo 
com hnndoenSj & novo terno d: 
fuavifs.mas vozis, fe dfftcfe , cru 
quanto foi lobmncne-it.* incença- 
do, todos com os g-olh >s em certa, 
em o mclmo lugir eíhváo ta nbsm 

K3 os 
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os Rcligiolos Carmelitas Defcal- 
ços,& grande numero de toda a for- 
te decreaturas da Cidade, que bufea- 
vaóao íeuCreador, & antecipada- 
mente immenfidadede pefloasfeti- 
nhaó adiantado a mais de meyo ca- 
minho, 8c muitas de calidade,Senho-" i 
res do Dczembargo, & algús da pri- 
meira claíTe^que ajudarão apegardo 
andor devotamente. 

Eraódez oras, quando fc chegou 
ao terreiro do Carmo, com paflòs 
mais vdgarofos > n fpeito do dc- 
maziado coiicurfo naó dar ou- 
tro lugar , fuppofto os ofílciais 
das companhias, & da juftiça en- 
tendiaõ no deícmbaraço dos (ami- 
nhos. Ia em f fle tempo os meninos 
orfaós , im lua ordem de giolhcs 
com as maós levantadas ao Ceo 
indica vão a orfar.ídade de toda a 
Cidade cm o feu defemparo, vef- 
tida de innocencias a humildade , 
pêra que á^ucile paflbpudeílè cor- 
rer mclhoraerainenciados favores: 
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o Reverendo Cabbido de Ccdofci- 
ía, ch:gadoaosfeuslimites,& fazen- 

do fuadcfpedida lolcmne, com mu- 
|zicas,& incenfo, ágio'hado todo o 
povo., fe rccolhcoao Convento do 

[Carmo j entrando em feu lugar o 
Rcverendifsimo Cabbido da Soo*! 
queda Igreja de N. Senhora da Gra- 
ça dos Mininos Orfaós tinhi fahido, 
com fuás tochas, &granJefolemni- 
dade cora o Santo Lenho debaixo 
do paleo, que trazia o Reverendo 
Deão. 

Com adnr>ave! grandeza fe foi 
encaminhando daquclle 1'giraP o- 
ciflaõ o M. R. Provifor com todo 
o feu Cleio, todas u Rcligioens, to- 
da aforre de Irmandades , inda as 
mais izenras, a Ordem Tcr.eira, 
os Senhores do D.zembargo cu 
corpo de Relação, o Illuftre Pena- 
do da Camcra com toda a fidilgu- > 
& nobreza, Oí. miniílros, & roduS 
asnr-is julriças cm ("es lu^ue*?. en- 
tre os quais , tiv aó os de Mm- 

K+ zi. hos 
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zmhos ós onmciros .-, fizeram hum 
fequíto com tanta Mageftade, que 
parece na tem fe nam podia ver o 
verdadeiro Filho de Deos mais cri- 
umphinte. 

Paliando àvidado Recolhimen- 
to do Anjo , mandarão afte&uofí- 
incnre pedir fuás devotas Recollec- 
tas fo lhe permitiílc em fua Igreja 
receberem aqueilc porferofo Senhor, 
pêra lhe tributarem novas adoraço- 
cns/quefe em outra occafião feme- 
Ihantefclhe concedera amefma fe- 
licidade, pelo meyo de huma tem- 
peftade rigorofa, niõ era menos cffi- 
caZj a cm qucfluftuaváõ os aflec- 
tos,, pêra poderem ter me hor bo- 
nança em aquclla fortunij & a fo- 
lemnidade , com que todos os an- 
nos (vencraváo ao feu retrato, que 
então aos empenhos do amor traçou 
o difvellopera es alívios da auzen- 
cia, era fineza que podia obrigarão 
original Soberano avivafie cem fua 
prezença, & novos refplandorcs a- 

queila 
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quella fua Imagem , pêra que mc« 
Ihor fc renovaíTem em as laminas 
di memoria as atrençoens pera a 
devoção; & como fe ruõ defino a 
petição tão d.*vota, porque corriáo 
as oras, parou o Sol, pera que com 
taõ benigno afpedto mais íè abra- 
zaíTem aquellas eftrcllas efeondi- 
das. 

A porta do Olival, não com a« 
quela gala, que o tempo lhe empe- 
d;o, m<is vclrida de panos de ceda., 
trcmolando bandeiras, defparou to- 
da aartelharia do íeu CaíUllo com , . 
tanto eftrondo, que fem duvida fal- 
taria o animo cm todos, fe náo'ti- 
veráo a prezença de feu Divino Ca- 
pitão; Scinda ajudados d : impullo 
íiiperior., não to» tão piquena a ba- 
taria, que lhe náocufrafleoquetra- 
zião nas meninas dos olhos, & f. n- 
do entrada poraquella parte àCida* 
de, ficarão com a melhor vitoria os 
mais rendidos. Bem mofir.iváo as 
janJhs no ornaio de viírcGs iape- 

carias 
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carias otriumpho, com que era rece- 
bida taõfoberana Mjgeftackjfe bem 
lhequizeraõempediropaflo, arma- 
dos como efeudo da fec , & coma 
confiança de filhos do Príncipe dos 
Patriarcas.os Rcligiolos de Sam Be- 
to, & à vilra do Efpintodetáo va- 
leroíos foldados fe deteve o Rey 
Soberano; mascomocmtaóaaioro' 
h batalha , a mayor guerra era a 
mayor humildade, agiolhados cm 
terra, feu M. R. Abbade em Pontifi- 
cal com feus miniftros , que lhe 
adminiflravão encenfo, & os mais 
com terna , & fuavifsima armo- 
nia de vozes , & inflrumentos , 
em hum a£to de Contriçam o con- 
feflaraó verdadeiro Senhor > & 
vendofc huma Gloria , o que pa- 
recia campanha , fó fe conhccco 
naõ era Cèo pelas muiras lagrimas., 
que   em   todos   íc viam   d^rra- 
mnr. 

P;ifT"ha virnri», fe âecco pc!a 
rua do Sa a Miguel, ao.ide i'c ifcco- 

Uu-ó 
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Ihiáo jà osdefpojos, fruftos que fa- 
bricarão no coração os affeftos pera 

1 produzirem os olhos. Por Belmon- 
te,ou MontcOlimpo.pdas cercanias 
doSol, íepaílbu a Sam Domingos, 
& jào Santo Patriarca, parece eíta- 
va prometendo todis as felicidades 
ao povo j como mayor valido de 
Chriflo-, porque fc foi coluna» que 
ajudou afuflentar a fua Igreja, que 
íe arruinava 3 tambem pela fua 
íntcrceíTam havia Chnfto de acu- 
dir àquella Cidade, que fc hia ar- 
ruinando. Entrando em a rua das 
Flores, que toda eílava huma pri- 
mavera, aporta do Hofpital paron 
o Medico Divino , pera que n3o 
pudefíêm dizer, naórinhcõ homem, 
os enfermos ; & a lunvidade das 
vozes, que no toque de bem con- 
certados inítrnmentos, fc entoavaõ, 
fe enlevarão os cfniritcs pi r.i melhor 
faudeda alma., contra as enfermida- 
des do corpo. 

A  Viíb  das   Rei «iofas  do 
mavor 
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nvtyor entre os l\.tuaics 5 Bento; 

P.del Rio OU Prctas açucenas , eui/o tr..s Pe- 
tiofCant. drodel ^,i» nos Cnurcs, iei.il úS 
eap. 2. pe:as rlo-es m >is > do iLras, fe de- 

teve oDivinaamjnte , 1 eia lat;sta- 
çãodas finezas j com que amurola- 
niente pcrtendiáo lo„raile leu tem- 
pio os apiaulos do tam Magcftofp 
triumpho, pera que cm ieus Al a- 
tcst com fuinf-imo coro, oríere- 
ceílcm novamente coraço-ns jàmui 
to antes coniagrados a t.ó Divino 
Efpofo, mas como a brevid de das 
o^snão p<rmitijaqucllas dilações, 
paíTou o Divino Sol, d ixaado à ef- 
fica ia de fen- aftcclos aquellas ftV 
ma.ites cítrcllascom muitasp.rolas, 
que o amor, & a faudade fazáo ver- 
ter copiolamenre. 

Continuarãofe ospaTos pela rua 
cliam, que na lua lhaneza moftrava 
o melhor primor, & omayor luzi- 
mmto, com que mageítolamentc 
fe ornava; & IcnJoji perto do nje- 
yo dia> entrou em o templo., & I- 

greja 
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greja CathedrJ o SuromoS'Ccrdo- 
te,&fuprcn a cabeia da Igreja Ca- 
tholica, fazenddhe lalva huma ta 
avil&ima competência de inltiumé- 
t( s, & voz s,qtieaMcbatdVa acon- 
fide^çáo djGlt-ria a-.aticnçocns-,8c 
co)locdo em aquclla mayor Ca- 
ptlla , lc deixava ver com ranra 
Mugellade, que bem molhava fer 
o próprio retia'o d>» Verd-deifo 
Rty i_o Vmverio , & com tanta 
pidade de Fay , quantas er;õ as 
11 ízencoidias.que indicava. 

Reveftido o M R. Deaó com 
fens minilíroSj íc deu principio à 
Mifla Sokmi e, ao Evangelho fu- 
bio ao pulpitoo M R. P António 
de Moray- ti mando por tema aspa- 
la\ra.>|do Evirgtlho: Ego veniam j Mat. 8. 
Qcurabo eum: qiW lendo quaíi de 
repente bem illi.(tr<u acs infignrs 
Varucns da Companhia de Iesvs. 
Dado fim ao culto Divino} muitos 
des Reverendos Conigos ficarão em 
feus aflentos, & a mayor parte d.s 

peíTòas, 
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peílòas, aqué fucccdco poder entrar 
emtaôdibtado auditório, Senhores 
daR.elaçaóJ& Senado daCamcra.oc- 
cupandocmmeyo luas cadeiras de 
veludo àsjuftiças deflelugar,honras 
que (c lhe permitirão cm obfequio 
dctaóSobcrani Mageftadc; naõ fal- 
tando os Sacerdotes,& a mayor par- 
te de fl es dous povos em acompanha- 
rem a feu Divino Protector. 

Seriaó duas oras, quando jà pre- 
parada a Prociflaócom a mclmaíb- 
lemnidade, íahio do Templo Sa- 
grado o Meítre Divino, naó execu- 
tando caítigos , porque naó avi»ó 
íimeniasem as vitimas, fuppoftolc 
comer, iavaõ bencruiosimasuzando 
mizericordias , porque íc facnfica- 
vsó coraçoens. Pela Bainharia, guar- 
necida com bcllosadereços, p-llou i 
rua EfcurajOu pêra melhor Gloria, 
porque era próprio às malcnconias 
de lua payxaõaqucllcnomr-,oupcra 
lhe delmcnrir o mcímo nome iom 
os rcíplandorcs de fua luz lutera- 

na. 



^1 
ie Matozinbosi ny 

na. Pela dos Mercadores» como o 
mais verdadeiro mercador, que pera 
comprara precioia margarira» efgo- 
cara o preciofifsimothefourodclcu 
Sangue: Cbrijlus ejl prudens tile BelarmM 
mtreatori qttt âcdii omnia/ua, ut atm ftlit. 
compararei fretiofam Margari-M-^-*-**- 
iam: entrou na rua nova, 6c cm to- 
dos a nova admiração na grandeza* 
comquedchuma, & outra parte 1c 
viaó bem concerradas as janelas/ a- 
onde íe bem aplauzivel, fazia teme- 
IOíO ceco o cltrondo da artelharia., 
qiicdtípediaô asnaosi feitas prima- 
vera de cedas cm campo de clmeral- 
das, ondeando bandeiras, defariando 
os ventos com mil fl.imulaSj & ferin- 
do o ar com galhardetes. 

Pela rua cLs Angoílas, apertada 
com curiofos enfeites, chegou ao 
mcfmo terreiro de S Domingos, & 
lua das FloreRj & fobindo pela fer- 
r.iria, que toda íc deixava ver com 
luzida oírentaçaójnão pelas officinas 
de Vulcano j maspetasde Copdc, 

por- 
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porque do amor eráo as tarefas-, paf- 
íouoDcos Soberano dos Exércitos 
pela nv.fma porta do Olival ao ter- 
reiro do Carmo, com eírrondo de 
arttlharia , não como em final de 
que fahianovamente acampo, mas 
como falva que publicava o trium-', 
pho contra as viulencias da morte; ( 
& fendo eira , a que em [campanha t 
andara  fempre cm os olhos de to- ' 
dos como verdadeiros foldados de 
Chrifto, tinhaõ jàpcla lua partefc- 
guro o vencimento; porque fam a- 
quellas mcmonas,as que melhor ar» 
mão pera viver. 

Chegou pera iflb Zenam a con- 
fultar hum Oráculo, & fuilhe relpô- 
dido: Abi admortuos: mollrando, 
erão os morros o inllrumcnto da 
melhor vida cm a milícia do mun- 
do; virarlhe ss cofias ., dcfpoílçaó 
pera a fugida, claro teitemunho do 
rendimeiro: Não deixou o Empe- 
rador, Saladino., do Oriente paliar 
por alto cila cor.ftderacjó, quando 

com 
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com a fua mortalha cm a ponta de 

Jhuma lança., mandara correr coda a 
)idadc, dando a entender, melhor 

[com aquclla bandeira triumphava; 
[íervindo aquellas memorias deper- 

fenir os contingentes, quando de- 
Fzarmapera eternidades o deíludo, 
kf im defpedio   Alexandre a hum 
Toldado feu, que fó cingia a efpa- 
da quando havia de entrar em a ba- 
ta lu; porque naó ententava vencer» 
quem antecipadamente fenaodifpo- 
em pêra a peleja. 

Naódevemfíarfe couzas granc'es *»  . 
daquellcs, que fenaó examináo em \ 
euftozasexperiências,porque ou ao ■ 
boa tenção fraquca,oi; as palavras ie- 
prezr ntaõ , o que o coração naó 
íentej masem pouco tempo aflegu- 
ráo muitas vitorias, os que com âni- 
mos experimentados baralham à 
viíta de Deos, que naó ha miíhr 
tempo pêra obrar muito , quem 
em hnma sò palavia , obrou tu- 
do. 

L Em 
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Em taõinnumcravcl cxcrcito,que 

parece cm aqi:cllc campo ie vio recu 
picado o m undo rodoj & o faz'a mai 
sgridavelà vida a variedade dasbã- 
d. iras, Sc ornstodcdificrenrespcí- 
foas, naõ dt fpetiio aos foldadoso Di 
vino Alcxandrcporquc com os mó 
tantes da fé, & mayor viveza do cf- 
pirito, reíilHraófcmprc aos aíTaltcá 
da morte.que pertendia dilatar mais 
o ícu Império; mas dcfpcdiolb, & te- 
clo jà dadas as quatro, virado pera a 
immenfidadedopovo, que com es 
giolhoscm terrao adorava, ficaram 
paccnicsasvirorijs, porque tudo fo- 
r^òrcndimctos^clpendcndo cm pa- 
ga gcr. 1 ra: tos refplar.don s, quãtos 
tómunx;.v33quclbf.ee Divina, Sc 
olhosdj Divina picJ;!dcv& acompa- 
nhando a paílb raÓ ftiperior ranta fii- 
avidade de coros, que fora amaycr 
cnlc çódcsíeniidi s.ícorurrerdos 
atft«íhs;õt cmln^rimasfahiaó feitos 
pedaçc&i naõ confundiram as vo- 
zes. 

Dcf- 
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Dcfpcdidas as Rcligiocns., & o 

mais Clero , corpo de Relaçam, 
|& Senado da Camera, le recolheu 
[o Rcvcrendifrimo Csbbidoda Sccj 
[& cm feu lugar o daCollegiada de 

;edofci:a 1 foi continuando a 
'rociflam com a mcfma folcm- 

nidade ; & chegando ao mcfmo 
:ermo , aonde de manhaá viera 
►ufcar ao Soberano Senhor , fez 

folcmne fua defpcdida ao com- 
paflb de fuavifsimas vezes , & 
íobidos aromas , fendo profundas 
ss adoraço:ns , afTcítuoíãs as la- 
grimas , & enternecidos os fufpi- 
ros. Innumeravcis criaturas acom- 
panharam fempre athe a fua San- 
ta Cazi a feu Crcador, aí.wmpeí- 
fojs Iliuíhcs da Relaçam., Sena- 
do da Camera, & mais Cidndõs, 
como de menor csfera,(endo iícs pri- 
meiros a Irmandade dos Paflos com 
o/cu pcndaõ-,como Cambe es povos 
das freguezias circumvczmhas 1 
8í deftesdous IoR;arr s,com os Re!i<;i- 

I;   2 O/.OS 



151 Tratado do Senhor. 
ozos da Conceição; havendo humil- 
de compciencia cm codos, fobre 10- 
uiar cm feushombios o andor. 

Senão Ave Manas, quando lèen-j 
trou cm odcíhiio da fregutfia j 
o mais caminho, que relíava íepoJ 
deria paliar com mcya ora de noitej 
porém com tal equivocaçáo , qu< 
nem as fcLllrtllas deraõ a entender 
auzencia do Sols nem o Sol impe*' 
diaoluzimcr.to das c Ih cilas; & na 
compeun.ia de infinitos luzeirost 
que como aíhos Teguiraõ lempre 
ao luminar Soberano , pêra qual- 
quer j-aitc, quelc ellendiaa vifia fe 
divi/.avjCco; íendo huma gloria a 
cnrradaaUgrc de (eu templo,, que 
com fdhvos rt piques, & bem con- 
certadas vozes, em todos fe clíavaõ 
conhecendo antecipadas alleluyas. 

A peras Ic tinha recolhida a pro- 
cifTaó, quando logo o Ceo com den- 
fas nuvens, que le de-faziaóem ago- 
as}quis correfronder aos dias ante* 
cedentes, como que fe pêra tanto tri- 

umpho 
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umpho tora íó aquclle rczervado em 
que melhor refplandeceraõ os pro- ' , 
digios;& pêra que mas breve men- 
te chega flèm ao perto as bonanças, 

Ique os incêndios maHgnos do con- 
itagb tinhaõ porto jà em calmaria -t 
íporque fervem muitas vezes o> tor- 
unentos de conduzir mais velozmé- 
Jteobaxcl,& ierhlicifsima Viagem, 
A>quefeefperava naufrágio mize a- 
vcljeriónecefla-ias per* ra .to fogo 
aquellas agoas, & f.>raó tantas agoas 
final evidente de r< fngerio, depois 
da iue'le fo^o: Tranjiv mus per ig- P/a!. 65 
nem , & aqnam, & eduxijie nos itt 
rcjrigeriíim.  Diz David 

Em a manhãa irguinre e (leve ex- 
porto efleS.-nhor, aos que devora- 
menre concorrião., eitre rodos mui- 
ta fidalguia, & nobreza da Cidade, 
que não farisfeicoscomodeívclodo 
todo hum d a, quizeraó com mayor 
focego, & de mais perto lograr em 
fua prezença, hum para'zo nj terra; 
cantamos MiíTa fol"mne em acça'-n 

L3 de . 
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de graças ; de tards com a mefma 
decência., com que fora tirado , o 
collocamos era feu lugar , aonde 
pcllos refplandoreSj que communi- 
ca, pela Mageftade que reprezenra, 
& amorcomqueeftà atrahindo, fe 
vè hum milagre pcrennc, em que 
bem fc moftra fer o verdadeiro re- 
trato do Filho de Deos. 

C A P I T V L O   14; 

1>o que publicamente foi dito fuc- 
cedera em aprezeute occa- 

fiaõjpelo meyo dejlefro- 
digiofo Senhor. 

FOczò os cíVcitos daqucllc dia 
tam fingubres, que bem cor- 
rcfponderaõà fc, com que igual 

mente rodosafsim o efpcravíõ; mas 
como era tanta aconfuzaócm ocõ- 
cu fo, fe advertia mais às adrr.ira- 

çoc::Sj 
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çocns, do que a averiguação des 
prodígios; & poriflo trato fódea!- 
guns, que de algúa forte fe pude- 
ram cornprehender, & fe affirma- 
raõ publicamente, pêra que melhor 
fe inflamem os coraçoens dos fieis 

) com cftes fucceflbs; porque ao paíTo 
N quefe multiplicam os protentos, fe 
* acrefeenta mais a devoçam, & fup- 
pofto lenam reduziram a mais par- 
ticular exame pela univcrfalida- 
de das peílõas, & aífombres de 
dia tam fingular, nam devem fazer 
duvida , tendo pela fua parte as 
voz s do povo , que es califica, 
& Dcos o mcfmo artífice , que 
os obra-, porque cm os favores, que 
faz, fe nam ha d: attender à capa- 
cidade da criatura , que os rece- 
be, mas a Omnipotência, que es 
communica, que como na fua cf- 
f ra cabem todos , nam pôde fa- 
zer cfcrupulos o lerem grandes: 
Quando Dcospromcteo a Abraham 
dcfccadendacomo as EÍUelLs do 

L ± C:o, 
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CeOj íc medira a grandeza deita 
merce pelos feus merecimentos., naó 
a crera, deulhe credito na fee, de que 
era hum Dcos, quem lha fazia. 

Em as learas por donde foi leva- 
da a Sagrada Imagem fe colheram 
prodigiofas circunltancias pêra ma-1 

yor credito de fuás maravilha*; por- 
que fendo innumeravel o povo, fia- 
rão cam pizadus os campos, que nel- 
les fó apareciam as eítra las , como 
verdadeiramente fc pode concide- 
rar;cafo admirave', que em breves 
dus broraraõ Je maneira, quechra- 
menre fc conhecia a g-ande diffe- 
rença entre huns, & outros, afsim 
na fcmozira das novidades , que 
faziaó admira', como em a multi- 
plicaçiõ dos frutos, que afeutempo 
fc colher; õ} & o que mais he, que 
em a ,uclla occaílaõ eftavam jà com 
cana os trigos., & fencevos peia ia- 
hirem com a cfpiga3 que natural- 
mente era d-ficulroíò o produzi- 
rem , mas reduzidos a nada renaf- 

ecraõ 
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ceraó prodígiofamcnre como todos 
obfcrvaraó com admmçaõ ; o mef- 
mo tinha íucccdi.fo em JS mais vc- 
zesi que com cfte Soberano Senhor 
íc fez S'lemne ProciíTaó àquella 
Cidade, como fecolhe da tradição, 
& referem peflòaS antigas, que íc 
lembraôd.- cafofemelhanre. 

Não Ce enganivaõ os homens, 
com afua fé, na devora competem" 
cii, que entre fi tiveraó deoflerece- 
rem os feus campos, pêra fc corta- 
rem os caminhos, advirtindo, ta- 
tholicamente que pelos paffos de 
Chriífo nos viera tojo o remédio-, 
6c no principio do mundo mandata <- , 
Dcos produzifie frutos a terraemo 
teteeiro dia, naõ avenJopefibas in- 
da pêra aagriailrura,pe-aquefeen- 
tend. lie em a ooíterida le, que quá- 
do mais inculta havia de produzir 
lem obencfi.io dasirijturas.,qi»jn- 
do foflêm os empep.Tios 00 Oca- 
dor. 

Em o terreiro do C-tmo, à viíla 
de fie 
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dcítc prodigiofo Senhor, lc viu 
huma devota mulher com cupio- 
í',s lagrimas » tendo em feus bra- 
ços hum menino com ternos fufpi- 
ros, & examinada a caufa de magoa 
ti<n fentidaj ou alegria djmazia- 
tia, publicou , que fendo aquellei 
leu filho de dous annos, em hum 
ajuntamento d* feira fe perdera, 
& fe luviáo paííãdos três _, fenv 
que a íua deligencia o pcdefícdef- 
cobrir, & que fazendo a íua peti- 
ção àquelle Senhor, com a fé, que 
te devia a tanto milagre,   olhando 

/ pêra hum lado., o vira junco a fi, 6c 
ioub ra, qu-e achandoo hum ho- 
mem afsim perdido., o levara cm o 
feu carro pêra hnma aldeã., aonde 
vivia difhnte tres legoas., 8c tra- 
zendoo cm a occaíiam prezente, 
permitira o mcfmo Senhor , o 
vjfl; em fua companhia, quando 
<om tantas lagrimai lho pedia: 
Ha acuícs » que tem muita feme- 
lhança  com  os  taifterios  ,   mas 

taai- I 
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também ha miíkrios muito fcmc- 
Ihantesaosaccalosy à vida de paílb 

, taô extraordinário , quem deixaria 
áz entender, fuecedera tam oppor- 

J tunamente , porque Dcos afsim o 
I manda'ai O certo hc,quc hcadmi- 
' ravel o Senhor em os feus Cervos, 
Íquer ordinariamente, fclogrem íeus 

favores em fcgredo, porque preza 
mais o noflb intcrcíTc, que o leu a- 
plaufoj mas também permite íc pu« 
bliquem pêra fazer de fuàOmnipo.- 
tencia luzida oítcncaçaó,, & fendo 
aquelle concurfo de muitas mil pef- 
foas,tan tas'admirações teftemunha- 
raõcfle prodígio. 

Em o Collegio da Companhia 
de Icsvs o Reverendo Padre Frin • 
cifeo Freyrc irmaó do Reverendo 
DcaódaSce, deícon fiado dos remé- 
dios humanos, & jà fem fab mori- 
bundo,dizendolhe andava pelas ruas 
da Cidadã o prodí^iofo Senhor 
de   Matozinhos  pera   cia'  fiude 

cos 
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aos enfermos , immediatamentcf 
rompe em louvores feus, & pede 
com viva fé o levem a humajanella 
pcra o ver, & em premio daquella 
ft.afé, logo o Senhor lhe acode com 
a faude, porque a poucos pados da 
Solemniísima ProciíTaój chegarão 
noticias, que o dito agonizante fi- 
cava jà livre de perigo, & foraó de 
forte as melhoras, que muito em 
b.evc fe vio fem enfermidade al- 
guma ; devendo evidentemente a 
v;da ao Soberano Senhor» que fup- 
poíto lha não rcírituio, milagroza- 
mente lha perzervou, íendo o pri- 
meiro empenho pelo mais necefsi- 
tido-, afsim o publicarão todos os 
Religiofos daquelle Colégio, & o 
mcfmo enfermo vindo render as 
í^raç^s ao mefmo Senhor a eíla fua 
Ca;'.a, pe'o beneficio recebido , o 
confeíTou encarecidamente , dizen- 
do, que do pulp;to afsim o fizeia 
manifefto 

Em o Convento Je Saõ Francif- 
co 
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co o P. Fr. António do Efpirito 
Santo do Lugar de Lefla de Mato- 
zinhos, affirmou publicamente , & 
muitas vezes a elle o ouvi dizer, 
que eflando com huma febre ma- 
ligna , & jà lem efperanças de vi- 

' da, entre o pezar de naõ ver pelas 
ruas a Mageftade deita Imagem mt- 
lagrofa , & a fé que fempre nella 
tivera, pedira agea tocada em as 
fuás Santilsimas Chagas, & beben- 
doa, depois de hum breve fono, íè 
acha>a faó., & os Mcdicos,quelhe 
afsifliió, attnbuiraõ a milagre, mu- 
dança uõ prodigiofa, & os mais 
Religiofos afsim também o conhe- 
cerão. 

Quando os med camentos nam 
faò contra a enfeirnidade , podefe 
cuid-r,queobrúõ ajudados da natu- 
reza, mas quando conhecidamen- 
te, fam contrários ao achaque, fa- 
bido fica, que foi o roilhoramento 
milagroloy tem efta agea grangea- 
do tanta eftimaçáo, que continua- 

mente 
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mente íc manda pedir, como o mais 
preciofo licor,íkíetcm experimen- 
tado com cila tantos milagres, quefe 
pede dizer verdadeiramente, íèrcm 
tantoSjOS que iaraó;quantes os que a 
bebem. 

Dcos em os favores j que faz 
a huns , arma batarias pêra mui- 
tos j & fendo muito , pelo que 
faro, fam muito mais, pelo que pro- 
metem i de tal foite fe multipli- 
caram os milagresj que sm o hof- 
pital, não havendo dia algum dos 
antecedentes , que nam entraflem 
muiros doentes novamente , de- 
pois da Solcmnifsima Prociflam 
athe o dia terceiro, le achou nam 
fó naõ entraram mais , mas fa- 
hiram a mayor parte dcllcs com 
fsude. Deftc prodígio fe pu- 
dera dizer , o que fe conta da 
Piftina cm o Evangelho, íc nam 
cuvera aquella dilícrcnça , que 
vai de íer o movimento das a- 
gPiSj a circunftancia do remédio, 

ou 

I 
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ou ferem o remédio dos enfer- 
mos 1 os paíles do Soberano Sc- 

^nhor: Sarar hum fó às dcligcn- 
cias de hum Anjo , ou ferem 
muitos, osque fararaõpelos empe- 
nhos dehumDcos. 

\        E finalmente em roda a Ci- 
Í' dade , qttc fc podia chamar fó 

'hurr.a enfermaria , porque eram 
poucos,os que eKapavam de tanta 
terribjlidade, depois que o Medi- 
co Divino lhe vcfirou ss ruas, de 
tal íorte fc apagou ofego, qrc a 
abrszava, que ram cuve pcíToa al« 
gumajquc maisfaíaíTc cm doenças 
& fendo aqueile incêndio, antece- 
dentemente a rr.ayor (onfuíam des 
moradores } & feus ci.-cumvczi- 
nhos , em muito poucos dias iu 
nam reftava faifoa ■, £c confcPa- 
rem todo? gcralmcnrc , íc nam 
lembravam, de que fcviííc cm cl- 
faíjp raiulilutifcro aquella Cidiodcj 
porque raras eram as vezes , que 
íahiam  aos   enfermos   os   Sacra. 

mentes, 
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mentos, & le ouviáo tocar os finos 
a finado, lendo tam pofulofa. 

Muitas graças fejáo dadas ao A14 
tifsimo , que lendo o artífice, que 
fabrica os baxeis accomodados aos 
golfos ,  que fe haó de navegar ^ 
fempre fe accomoda  ao fogeitoifl 
porque conhecendo não haver cmf 
as creaturas virtude pêra perfeve-( 
rarem era os trabalhos-, multiplica 
os alívios, pêra que nam defmae a 
conftancia ,  toma por fua conta as 
bara'has , pera que nòs logremos 
o fruito das vitorias •, & quando 
chega a fazer alardo de feus prodí- 
gios, he também o feu mayor em- 
penho commimicar luzes às almas, 
pera que os mais obltinados  afiim 
melhor le polLõ reduzir: vendoo 
Ccnturiaõ os que Chrifto obrava 
pregado em huma Cruz, lofrendo 
com tanta paciência os tromentos 
de fua   Pdyxam Sagrada ,   & oe- 
di.ido a fu Ercrno Pay pelos que 

AJarc.ij.Q orTendiam, o publicou  Verda- 
deiro 
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dciro Filho de Dcos > entendendo, 
que a execufíàó de tantas  finezas, 

1 era largar os regiftros às luzes pêra 
o conhecimento da Divindade; Lu- 
ta Iacob c®m hum Anjo, & fica taõ 
fatisfeito, que rompe nas ufanias, da 

'que vira a Dcos roftro, a roftro,por- 
que darlhe abençaõ por atrevimen- 
tos, era hum fobreferito., que o de- 
clarava Deos. 

Naõ faltou eftacircunítancia pê- 
ra o conhecimento dcítc verdadeiro 
retrato de Chrifío , porque tam- 
bém ouve hum Centuriaò , quo 
o confcflbu verdadeiro Senhor; cm 
a rua Nova, paflando a Solemnif- 
lima Pfociflãm, vendo hum here- 
ge de naçaõ Olandcz , a protento- 
fa Jm gem, foraó tam cffieazes ofi 
relplandorcs , & rayos da Divina 
luz, à vifta dos extremos cm remé- 
dio dos peccadores, mais piedofo, 
quarido mais ofFendido, qu; cxcla- 
m.ffdo, djfle publicamente era a- 
quclfc borfl Dcos, fie o quem pe« 

M ra 
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ra Cu Sc logo dous Religiofos o le- 
varão pcra o cataquizarem. 

Soberano j & protentofo Scnhor: 
retraio íinguhr, & verdadeira co- 
pia do Filho de Deos, pelo mais 
amante 3 Sc milhor artífice o San 
to Varaõ Nicodemus, pcra gloria» 
remédio _, & mayor confolaçaõ d 
Chriflandade } que fendo vos o 
mcyo roais efficaz , por dor.de as 
mizericordias fe communicaó co- 
mo tem moftrado o tempo ha tan- 
tos ícculos, as efperaô todos os Ca- 
tholicos, que com fé viva vos vc- 
ncraó, alcançar da voífa piedade, 
pêra que períeverando nadcvoçjó, 
fejam contínuos os benefícios; A 
cita Ltifirana Monarquia, que paf- 
íando mares ram dilatados , efeo- 
Ihcítcs pêra gloria lua., Sc feu mayor 
amparo , permiti [a indefloluvel 
perpetuidade de fua coroa, em cre- 
dito da vofla Santa palavra , cOn- 
iervando debaixo da vçflã Divina 
protecção a feus Monarcas 1 q*c jà 

na 
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na gloriofa, & Real fucceíTàm de, 
tantos Príncipes fe eftà vendo o ef—' 

'tabelecimcnto firme de feu Impé- 
rio. E fendo as vofias Santifsimas 

í Chagas, nam fóeícudos, que ode- 
Ifend-jm, mas também armas con- 

tra os que blasfemam voflò Santif- 
íimo Nome, conhecerá o mundo 
todo o Chriftianifsímo poder do 
voflo Reyno efcolhido , na ruina 
fatal de tam barbaras naçoens, pêra 
a total Exaltaçam da Santa Fee 
Catholica. A efte, & muitas vezes 
venturofo povo de Matozinhos, 
que fó bufeaftes pêra leres entre el- 
Ic venerado, communicai rayos da 
Divina luz, pêra que, lendo o pri- 
meiro em os benefícios, com os ref- 
plandores da Ley da Graça } feja 
único em o agradecimento , pêra 
as felicidades da Gloria. E quem 
com tremula pena a tam alto voo 
dlixa mais oftendida , que louva- 
da a memoria de voflbs prodígios, 
mgteça fiam fó pela eferitura , qur 

B Mz fend 
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fendo de voflòs protentos, inda na 
rudeza de feus difeurfos fica pare- 
cendo grande , mas também pelo 
affe&o com que vos dezeja louvar, 
incêndios de voflò amor,  pêra que 

melhor fe inflame em o exercício 
de vos fervir, & nos empe- 

nhos de fabervos ve- 
nerar. 

F I M. 

^ 



ÍPROT ESTACAM 
I        DO   AVTOR. 

* A Suftancia deite Tratado 
«^^ tirei de Livros authenti- 
cos, de Authores graves , & 
tradiçoens conltantes, corro- 
boradas com os mcfmos A A. 
& íe em algúa coufa, ou nos 
diícuríosque faço fe achar me 
deívio do melhor íèntir da I- 
greja, o dou por não dito, con- 
feílàndo o não entendi bem, 
remetendome em tudo a cen- 
fuj da Santa Madre   Igreja 
cfd 

V 
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LICENÇAS. 

\T Iftas as jnformaçoens, po- 
* deíe imprimir o tocado 

de que efta petição trata , & 
depois deimpreflb tornara pê- 
ra fe conferir, & dar licença q 
corra, & lemella não correra. 
Lisboa 31.de Ianeiro de 698. 
Cajlro.   Fojos. Di?iiz. Velho. 

1. C.     Fr. Gonçalo. 

POdefe imprimir o tratado 
de que trata efta petição, 

& depois de impreíTo tornara 
pêra íe lhe dar licença pêra 
correr. Lisboa iy. de Maíjo 
de 69S. 

Fr. Pedro. 



QVe f^poíía imprimir vif- 
tas as licenças do Santo 

)fficio,& Ordinario,& depois 
kc impreíTo torne à Meza pêra 

lie conferir, & taxar, & fem iíío 
ião wwrerà.    Lisboa  18. de 
Março de  i6<>8. 

Roxas.    Marchão.    Ribeyro. 
Oliveyra. 
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